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O Futuro mapa político
de Sintra é incerto
Iniciou-se no dia 14 de Setembro a Campanha Eleitoral Autárquica em todo o país.
Muitas das candidaturas a submeter a sufrágio contam com novas forças políticas, na nova cena
eleitoral, nomeadamente o Chega e o Iniciativa Liberal.
E é dentro deste contexto, que o Jornal de Sintra, em tempo útil solicitou em termos de igualdade
a todas as forças políticas uma síntese das suas intensões programáticas a serem submetidas a
votos, para resolver alguns assuntos prementes do Concelho.
Lamenta-se que o partido Nós Cidadãos não nos tenha feito chegar a síntese da suas propostas
para Sintra.
De referir que o Livre só se candidata à Assembleia de Freguesia de Algueirão Mem
Martins.
Actualmente o Partido Socialista é detentor de todas as juntas e  uniões   de freguesias do
concelho, à excepção de Colares e União de Freguesias São João das Lampas e Terrugem.
Deste modo, no dia 26 de Setembro serão os eleitores sintrense que, num clima democrático
irão definir o  quadro político para o próximo quadriénio.
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Jorge Sampaio uma figura ímpar de Sintra

foto: jornal de Sintra / arquivo

O Ex-Presidente da República, Jorge Sampaio é uma figura incontornável da vida dos sintrenses desde a
infância. De relevar que desde os 8 anos de idade Jorge Sampaio esteve ligado ao Hockey Club de Sintra,
não só pela sua filiação mas também em actos posteriores, nomeadamente pela entrega de medalhas aos
campeões do mundo de Sintra Edgar Cepriano e António Raio.
No Livro “Hockey Club de Sintra” de autoria de  F. Hermínio Santos é bem patente o seu afecto por Sintra
e pelas suas intituições.
No Centro Cultural Olga Cadaval foi o seu nome atrabuído ao Grande Auditório. págs. 5 e 16
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LENDAS E FACTOS LENDÁRIOS DE SINTRA

Miguel Boim

N

Já na Terceira Edição!
Muito mais haveria por dizer, mas
poderá encontrar mais informações,
vivências e referências, no livro
“Sintra Lendária – Histórias e Len-
das do Monte da Lua”, que também
se encontra à venda no Jornal de
Sintra.

Até à Pedra de Alvidrar (2.ª Parte)

a primeira parte deste artigo levei-
vos até à Pedra de Alvidrar. Melhor
dizendo: levei-vos através do que
vos levaria até à Pedra de Alvidrar
no final dos anos de 1700. Para

quem “apenas agora chegou” e não conhece
a Pedra de Alvidrar, o melhor será deixar que
se aperceba do que essa é através de mais
estas palavras que vos trago do passado, as
quais estão com esse ícone da nossa costa
relacionadas.

No século XVI nasceu em Évora um por-
tuguês que nos deixou alguns escritos, sendo

alguns desses directamente relacionados com
o Reino de Portugal e com os portugueses.
Num dos livros que foi postumamente
publicado, publicado apenas após a sua
morte, Duarte Nunes de Leão diz-nos, em
determinada parte, que na parte da Serra em
que o mar bate, que é chamada Rocha de
Sintra [Cabo da Roca], há outra coisa que
faz admiração e em que se pode ver a audácia
dos homens ou cobiça… Aqui, só pela
audácia e – principalmente – pela cobiça,
percebemos que deve ser algo de grande, ou
grande, face ao poder do ser humano. Duarte
Nunes de Leão continua, indicando todos os
traços da Pedra de Alvidrar: …aquela parte
da rocha próxima à praia do mar [Praia da
Adraga] é tão íngreme e direita como uma
torre altíssima, e tão lisa que parece que se
poliu à unha…

Nunes de Leão dizia-nos assim que existia
uma rocha junto à Praia da Adraga, a qual era
tão íngreme, direita e alta, como uma torre… E
além disso – e aqui acumulando mais
características que provavam a impossi-
bilidade do ser humano a “derrotar” – era tão
lisa que parece que se poliu à unha… Depois
de mostrar em palavras a monstruosidade da
Pedra de Alvidrar, dizia-nos de seguida que
existiam alguns homens que já lhe estavam
habituados. Homens que a esse rochedo tão
alto como uma torre, já estavam habituados,
por desde moços irem pescar ao mar, levando
na mão esquerda um facho e um cesto metido
pelo braço, e na direita uma cana, os quais
se dali caíssem se fariam em mil pedaços nos
medonhos e acutíssimos penedos que no
baixo estão.

A Pedra de Alvidrar numa gravura do
início do século XX. Na 3.ª parte deste
artigo esta gravura conterá uma legenda
detalha para que melhor perceba os
inúmeros detalhes que muito prova-
velmente agora lhe estarão a passar
despercebidos. A Pedra de Alvidrar vista de perfil.

Fotografia de Frederico Almeida Santos.

Uma outra perspectiva do Fojo. Foto-
grafia de Frederico Almeida Santos.

A abertura da garganta do Fojo, vendo-
se ao fundo um veículo todo-o-terreno,
o qual parece minúsculo. Fotografia de
Frederico Almeida Santos.

Este nosso confessor era um homem a quem
a consciência tocava. Não existem dúvidas
quanto a isso, por aquilo que nos conta: Indo
eu uma vez a este lugar, me quiseram mostrar
isto por me festejarem e fazerem descer um
homem por aquele lugar, e eu por saber que
alguns caíram já, o não consenti, por não
tomar sua morte às minhas costas, se
acertasse de cair. Apesar da surpresa dos
viajantes (portugueses e estrangeiros) ter
sido sempre imensa com a vontade daqueles
homens destemidos, confesso nunca ter
encontrado um que na sua memória tenha sido
tão peremptório como Duarte Nunes de Leão
para com aqueles homens.

Beckford, de quem falei na primeira parte deste
artigo sobre a Pedra de Alvidrar, esteve em
Portugal no final dos anos de 1700. A transição
dos anos de 1700 para os de 1800 deu-se com
um sueco presente em Portugal, de seu nome
Carl Israel Ruders. Ruders descreve por-
menores muito curiosos acerca dos hábitos
dos nossos antepassados. Em outros mo-
mentos descreve paisagens extremamente
belas e rústicas que nesses anos tínhamos.
Recordo-me de uma, em que gentilmente nos
descreve o emaravilhamento sentido quando
saindo de Tróia, numa embarcação muito
rústica, os golfinhos os começaram a acom-
panhar nos seus saltos, para deslumbre
daquele grupo de estrangeiros que em
Portugal se encontrava então a viver.

Ruders deixou-nos também palavras sobre a
sua visita a Sintra. E, também sobre a sua
visita à Pedra de Alvidrar. Dessas, sobressai
o esforço, o terror, a angústia, que a Pedra de
Alvidrar fazia levantar dentro do peito. Mas
primeiramente, o esforço do caminho que nos

levaria até ao topo da falésia. Não com as
roupas que temos hoje, nem com a possibi-
lidade de se ter um duche quente à nossa
espera sem necessidade de ter criados – e,
assim, sem necessidade também de termos
outras pessoas a invadirem a nossa inti-
midade –, mas com todo o desconforto do
oposto do que acabei de referir: Deixámos os
burros na povoação que ficava em baixo e
metemo-nos a caminho pela ladeira acima.
Ao cabo de grandes trabalhos, e escorrendo
em suor, chegámos, enfim, ao alto. Do alto,
Ruders fica impressionado com o que para
baixo vê: Desse lado a colina desce
perpendicularmente até ao Oceano, cujas
ondas se lhe vêm quebrar aos pés. O risco
para poder espreitar lá para baixo, onde as
ondas se quebravam aos pés daquela colina,

era imenso: Para poder, sem perigo,
conservar-me à beira desse precipício, tive

de me deitar de bruços contra uma espécie
de parapeito natural que ali havia. Mas
compensava. Compensava pela beleza, pela
vastidão, pela pequenez com que toda aquela
altura e extensão de oceano fazia sentir: Nesta
posição podia contemplar, sem vertigem, a
vasta superfície do mar, onde com os nossos
óculos [no sentido do que para nós hoje são
“binóculos”, mas tendo apenas um corredor
tubular entre lentes, e não dois, como nos
binóculos] descobrimos longínquos navios
passando à vela. Este é daqueles pormenores
que nos fazem viajar ainda mais até ao
passado. Em qualquer momento da existência
humana o ser humano olhou o mar, mas vendo
sempre coisas diferentes, ou de configurações
diferentes. No caso, os navios, as embar-
cações à vela, trazem-nos o espírito de outros
séculos, e um sentir ainda maior desta vivência
e recordação de Ruders. Em frente dessa
colina erguiam-se, do meio das ondas, várias
rochas, não muito grandes, nem de singular
configuração. A vista era sublime; dava
calafrios. Ninguém do alto desse gigantesco
muro, formado pela rocha, pode lançar os
olhos para baixo, sem recuar instintivamente,
tomado de susto. E é então que Carl Israel
começa a falar dos ditos moços que desa-
fiavam não só aquela colina que se des-
penhava no mar, como a própria vida: Imagine-
se, pois, a minha angustiada inquietação ao
ver alguns rapazes da gente do campo que
vivia em baixo, na povoação, começarem a
descer tranquilamente por esse precipício,
agarrando-se e apoiando-se em pequenas
saliências, que mal se distinguem na rocha,
cortada a pique sobre o Oceano!

Chegando abaixo, rente ao mar, trepavam de
novo pela mesma forma e pelo mesmo
caminho.
Este exercício, feito, ao que parece, para
passatempo dos viajantes, serve mais para
aterrar do que para divertir.

Um passo em falso, o menor desvio, e seria a
morte, uma morte horrorosa, a recompensa
dessa temeridade, se se despenhassem sobre
esse amontoado de rochas pontiagudas.
Terminado o perigoso exercício, pedem a
competente retribuição. Os habitantes dessa
povoação marítima vêem com satisfação a
chegada de excursionistas; ganham então
mais dinheiro, e mais rapidamente, do que
quando, forçados pela necessidade, têm de
descer esse perigoso caminho para ir à
pesca.

Ruders fala porém também no Fojo, aquela

garganta na terra que, junto à Pedra de
Alvidrar, encontra no seu fundo o mar a
eclodir com uma tonitruante voz. As suas
palavras sobre esta horrenda garganta são
poucas, mas as bastantes para se perceber o
medo que invocava até em quem de bruços
deitado na terra, pela garganta adentro
espreitasse: No vértice da colina há uma
caverna profunda, de muitas braças de
diâmetro. À borda desse abismo tivemos de
adoptar as mesmas cuidadosas precauções
que antes tínhamos empregado para não
cair ao mar; quer dizer, deitamo-nos de
bruços, porque o abismo era medonho. Ali
nenhum de nós ousou perguntar aos rapazes
do país se se atreviam a descê-lo embora as
suas paredes fossem mais anfractuosas que
as da rocha à beira-mar.

Era suposto este artigo ter duas partes. Mas
seria um mau serviço prestado se ficassem
por vos contar as palavras de dois outros
viajantes, um português e um estrangeiro. O

contraste que verão entre os dois – em
elegância de imaginação, assim como de
palavras – estou certo que vos proporcionará
uma nova viagem até ao passado da Pedra de
Alvidrar, a qual por vós espera nos dias de
hoje.
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Património Cultural, ex-
presso em Bens Culturais,
conforme a designação da
Lei de Bases do Patri-
mónio Cultural Português

Carta de Direitos do Património Cultural Português

O
(lei nº 107/2001), inventariado e clas-
sificado nos termos desta Lei ou não,
constitui, juntamente com a língua
falada, a máxima valência identitária
de um país, de uma civilização e de
um povo. Inclui não somente as
manifestações da História, Arqueo-
logia, Arte, Etnografia e Antropo-
logia, o património documental e
arquivístico, mas também os patri-
mónios imateriais e intangíveis e o
próprio património natural e
ambiental enquanto construção
antrópica. Esta definição de Bem
Cultural, ampla e integradora, que a
legislação portuguesa consagra,
encontra-se igualmente fixada na
legislação internacional da UNESCO,
do Conselho da Europa e da União
Europeia.

Os Bens Culturais constituem uma
teia de relações históricas, críticas e
afetivas em que a própria vida e
dignidade humanas melhor se
percebem e ganham sentido. Todos
aspiram a políticas de estudo,
proteção e revalorização, que cabem
à Arqueologia, à História da Arte, à
Museologia, à Conservação e Res-
tauro, às Ciências da Documentação
e da Informação, às Ciências da
Natureza, às Ciências do Património,
às Ciências Educativas e aos demais
ramos científicos. Estas políticas que
devem constituir-se como prioridade
dos responsáveis, sejam eles estatais
ou autárquicos, públicos ou priva-
dos, e ser asseguradas pela adequada
disponibilização de recursos huma-
nos, organizativos e financeiros,
dentro de programas de longa
duração, gerados através da audição
útil dos cidadãos e nomeadamente
do movimento associativo do sector
e dos profissionais e demais agentes
envolvidos naqueles trabalhos.

Os Bens Culturais, dada a sua capa-
cidade identitária intrínseca, são
ainda dotados de sentidos que per-
duram no tempo histórico e abrem
campo a debates frutuosos e diver-
sificados. Por essa mesma razão tam-
bém, exigem cuidados reforçados.
Quando se referem mais especifica-
mente os monumentos e obras de
arte, melhor se percebe como esse é,
aliás, o seu saber vocacional: foram
produzidos num dado tempo, não
para gerarem consensos, mas
justamente para fazerem valer ou
simplesmente suscitarem as dimen-
sões plurais de afirmação que os seus
valores permitem exprimir. Para além

das opções de estilo, ou dos gostos
dominantes, próprios de cada época,
as ‘obras de arte’ e demais objetos
patrimoniais incorporam poderosos e
duradoiros significados, os quais lhes
conferem sentidos sociais. Esta
dimensão perdura e torna-se uma
evidência especialmente em países de
longa continuidade histórica, pelo
que se impõem políticas de estudo,
acautelamento e maior responsabi-
lização.

Por alguma razão os Bens Culturais, e
maximamente as chamadas obras de
arte, não se esgotam nos ‘temas’
representados e nos ‘contextos’ tem-
porais precisos em que foram gerados.
Independentemente da sua maior ou
menor qualidade e originalidade de
criação, eles exprimem sempre dis-
cursos com sentido de futuro, sendo
por isso trans-contemporâneos, ou
seja, persistem com ativa vivencia-
lidade e projetam sentidos históricos,
estéticos e ideológicos percetíveis e
recontextualizáveis. É esse, aliás, o
papel dos Bens Culturais: interagirem
em cada situação histórica como
testemunho ou como interlocutor de
fruição e resignificação. Não são por
isso apenas passado, são sempre e
sobretudo presente, sendo ainda
projeções possíveis do futuro.

A este poder imenso de sedução alia-
se, porém, a sua fragilidade física,
material ou memorial: os Bens
Culturais estão sujeitos à degradação
e envelhecimento naturais, ao
abandono e ruína, ao desinteresse das
tutelas, às intervenções desa-
dequadas, até quando realizadas com
boas intenções. Em casos-limite
podem ainda estar à mercê de apelos
de esconjuramento e radicalidade
destrutiva, que abrem campo ao
iconoclasma.

É urgente, a este respeito, saber
desmontar o argumentário pobre de
quem advoga a destruição ou van-
dalização de monumentos, esculturas,
‘obras de arte’ em geral, apregoando
ideias antigas, normalmente reves-
tidas de pseudo-modernidade,
debaixo de invocações religiosas,
políticas, estéticas, morais ou outras.
Sejam quais forem as razões
invocadas para esconjurar símbolos
e códigos, sejam quais foram as rela-
ções de poder ou os regimes sociais,
devem existir sempre alternativas à
brutalidade iconoclasta – ou ao seu
espelho contrário, o abuso icono-
fílico, que tende a impor leituras
únicas, em tudo contrárias ao debate
plural que em última razão justifica os
próprios Bens Culturais a salva-
guardar, que devem espelhar a

pluralidade de visões de uma so-
ciedade democrática, pautada pela
diversidade, pela convivência e pela
tolerância.

Trata-se aqui de princípios civiliza-
cionais que legitimam as boas práticas
no campo do Património Cultural, a
que devemos continuamente dar
cumprimento e impõem ao Estado –
justamente porque a Memória, fixada
em Bens Culturais, constitui uma das
prioridades máximas de qualquer
comunidade politicamente organizada
– assumir maior ousadia no inves-
timento, na salvaguarda, na promo-
ção, nos recursos e na formação
técnica.

É por isso e no exercício das suas fun-
ções de cidadania que as Associações
do Património Cultural Português
abaixo indicadas apresentam ao País,
e nomeadamente aos poderes po-
líticos democráticos, a Carta de
Direitos do Património Cultural
Português que se consubstancia nos
seguintes parágrafos:

1. Os Bens Culturais têm direito à
existência, à sua continuada vivên-
cia estética, material e simbólica.

2. Os Bens Culturais têm direito a ser
conservados e protegidos, estuda-
dos, analisados, ensinados e viven-
ciados através de legislação
adequada.

3. Os Bens Culturais têm direito ina-
lienável de salvaguarda, inventa-
riação e classificação através de
políticas, recursos e organismos pú-
blicos adequados às suas especi-
ficidades disciplinares.

4. Os Bens Culturais têm direito à
resistência das comunidades perante
ameaças iconoclásticas.

5. Os Bens Culturais têm direito à
resistência das comunidades peran-
te casos abusivos de iconofilia.

6. Os Bens Culturais têm direito a não
serem subjugados a interesses
individuais ou coletivos que lhes
imponham utilização, função ou
rentabilidade que possam de algum
modo provocar a sua destruição,
mutilação, descaracterização ou perda
absoluta do significado com que
foram criados.

7. Os Bens Culturais têm direito ao
escrutínio crítico e integridade física
em cada nova situação ou tempo
histórico.

8. Os Bens Culturais têm direito a

desempenhar uma função de cida-
dania por assumirem sempre um valor
testemunhal e poderem protagonizar
um desejável espaço de encontro e
concórdia.

9. Os Bens Culturais têm direito de
inclusão face à heterogeneidade
(religiosa, social, rácica, política) dos
seus interlocutores, mantendo com
os mesmos relações de interpelação
criativa.

10. Os Bens Culturais têm direito ao
cumprimento das suas mais-valias
históricas, estéticas, pedagógicas e
sociais em qualquer tempo, pelo que
nenhum ‘hoje’ os pode considerar
seus e, pelo contrário, os deve
usufruir com a humildade de pensar
no ‘ontem’ e no ‘amanhã’.

Em 14 de Maio de 2021

AAP – Associação dos Arqueólogos
Portugueses
APAC – Associação Portuguesa dos
Amigos dos Castelos
APAI – Associação Portuguesa de
Arqueologia Industrial
ADPS - Associação de Defesa do
Património de Sintra
APHA – Associação Portuguesa de
Historiadores da Arte
APOM – Associação Portuguesa de
Museologia
APPI – Associação Portuguesa para
o Património Industrial/TICCIH-
Portugal
Associação Círculo Dr. José de
Figueiredo - Amigos do Museu
Nacional de Soares dos Reis
BAD – Associação Portuguesa de
Bibliotecários, Arquivistas,
Profissionais da Informação e
Documentação
Fórum Cidadania Lx
Fórum de Conservadores-restau-
radores
GECoRPA – Grémio do Património
GEOTA – Grupo de Estudos de
Ordenamento do Território e
Ambiente
ICOM Portugal – Comissão Nacional
Portuguesa do Conselho Interna-
cional dos Museus
OPRURB – Ofícios do Património e
da Reabilitação Urbana
PROGESTUR - Associação Portu-
guesa de Turismo Cultural
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante
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• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

ato é alcunha de
família, do ti Vitor
que era o mais
conceituado cons-
trutor de telhados

O Gato e os Girassóis

G
tradicionais portugueses de
toda a região da Tojeira e
arredores.
Lembro-me bem dele, era um
senhor, um homem de bom
caracter, alto e esbelto, sem-
pre sorridente, ponderado e
muito calmo, dividia o seu
tempo entre a horta e os te-
lhados. As suas hortas eram
daquelas de que gosto e de-
fendo, com flores para chamar
abelhas e a atenção das pes-
soas. Eram enormes os giras-
sóis que tantas vezes foto-
grafei bem acima da minha
cabeça e do telhado da casa.
A ti Marta, sua esposa, gos-
tava de flores, cuidava com
carinho dos gladíolos, das
dálias e das roseiras, sobre-

tudo roseiras e dálias, muitas
e de todas as cores. Quando
me via passar na rua cha-
mava-me sempre para me
oferecer duas ou três rosas,
das mais perfumadas que
tinha, e depois juntava sem-
pre uma ou duas dálias e mais
uns quantos gladíolos.
Eu agradecia com a sensação
que as flores ficariam melhor
no jardim a servirem de ali-

mento para borboletas e
abelhas do que na minha casa
desarrumada. Estes ramos
serviam quase sempre de
justificação/obrigação para
arrumar a casa, pois um belo
ramo de flores fica mais feliz
se a casa estiver arrumada,
acho que até duram mais
tempo, e nós, até parece que
respiramos melhor. Mas sou
assim, tal como toda a gente,
tenho sempre de fazer esco-
lhas e quando estas se pren-
dem com a leitura de um livro
ou revista ou arrumar a casa,
opto sempre pela primeira,
ainda hoje sou assim e como
já não tenho os ramos da ti
Marta como desculpa vou
lendo cada vez mais e arru-
mando cada vez menos. Não
é que a ti Marta tenha mor-
rido, quem morreu, já lá vão
cinco anos foi o ti Vitor, talvez
ela tenha morrido um boca-
dinho também, quem sabe. A
verdade é que há meses que
não a vejo a cuidar das suas
rosas, das que plantou num
canteiro de rua, conquistado
ao alcatrão do lado de fora da
sua porta, devíamos todos
fazer o mesmo, conquistar o
alcatrão com canteiros de
rosas e outras flores, até com
couves, cebolas e alhos que
têm flores bem bonitas.
Quem conquistou um belo
pedaço de terreno na beira da
estrada de Santa Maria do
Magoito foi o Horácio, o filho
do ti Vitor e da ti Marta.
Quem visita a praia do Ma-
goito a partir do mês de junho

e, a uns cem metros depois
do campo de futebol, não
repara num belo campo de
girassóis à sua direita, é
porque anda muito distraído,
ou então não tem o bom há-
bito de ir reparando na
paisagem enquanto conduz,
caminha ou pedala. As
paisagens passam por nós e
tantas vezes, distraídos que
vamos, desatentos que so-
mos, sabe-se lá com o quê,
sabe-se lá porquê, ausentes
do presente e daquilo que
nos rodeia não vemos as
árvores nem as aves, não
vemos as hortas nem as flores
nem a luz que lhes dá vida e
assim vamos cultivando uma
espécie de cegueira do
mundo vegetal que está por
todo lado, e que tem nas
nossas vidas um papel muito
mais fundamental do que
julgamos.
Ora o Horácio contou-me que
os girassóis eram a sua planta
favorita, aquela com que mais
se identificava pelo seu porte
elegante e reto, luminoso,
abundante e generoso de
alimento para pessoas e aves,
sobretudo aves.
Nestes quase 1000 metros
quadrados de terreno convi-
vem amigavelmente curgetes,
batata-doce, milho, toma-
teiros de várias espécies,
pepinos, abóbora e feijão.
Uma verdadeira horta familiar
cuidada com carinho e
sabedoria em homenagem ao
pai Gato que era também um
homem com as qualidades
dos girassóis, reto, genero-
soso, luminoso, calmo e
sempre com a cabeça no ar,
no bom sentido.
Que bom que seria se andás-
semos mais vezes com a
cabeça no ar, com dignidade
comtemplando o céu, as
nuvens e os girassóis em vez
de nos especializarmos em
admiradores da pequenez do
nosso próprio umbigo.

Fernanda Botelho

Até ao próximo dia 30 de novembro, pode transformar a sua
torradeira velha num carro de bombeiros novo. Este é o desafio
da Electrão-Associação de Gestão de Resíduos que está a
promover a ação “Quartel Electrão”, um projeto de cariz social
de apoio cívico às associações humanitárias de bombeiros
voluntários de todo o país. No caso do concelho de Sintra, as

corporações aderentes
são Agualva-Cacém, Co-
lares e Sintra.
 Envolvendo as corpora-
ções de bombeiros na
sensibilização da popu-
lação para a reciclagem, o
“Quartel Electão” permite
a entrega de equipamen-
tos elétricos usados, pi-
lhas e baterias nos quartéis
aderentes. A corporação
que recolher mais resí-
duos, em termos de peso,
será distinguida com um
veículo ligeiro de combate
a incêndios de tipo flores-

tal, enquanto o segundo prémio absoluto consiste na
atribuição de 5.000 euros convertíveis em equipamento de
proteção florestal.
 O projeto “Quartel Electrão” visa sensibilizar a população
em geral para o encaminhamento adequado dos resíduos de
equipamentos elétricos e eletrónicos (REEE), como frigorí-
ficos, máquinas de lavar roupa, aquecedores, televisões,
secadores, máquinas de café, micro-ondas, entre outros, assim
como pilhas, lâmpadas e baterias usadas.
 Com este repto de levar os REEE ao quartel mais próximo,
para além dos prémios para as corporações de bombeiros,
quem ganha é o ambiente, já que esses resíduos são
encaminhados para reciclagem e desviados do seu abandono
junto dos contentores de recolha de resíduos urbanos.
 Para além dos prémios absolutos, o projeto vai distinguir,
ainda, as corporações que reúnam mais pilhas e lâmpadas,
com atribuição de 1.500 euros, convertíveis em equipamentos
de proteção florestal, assim como sete prémios regionais, no
montante de 750 euros em cartões pré-pagos de combustível.
 A decorrer desde 2015/2016, o projeto “Quartel Electrão”
traduziu-se, no ano passado, na recolha de duas toneladas
de resíduos de equipamentos elétricos e eletrónicos,
distinguindo as corporações de Amarante e Figueira da Foz
em termos absolutos.
O “Quartel Electrão” mais próximo de si, no caso do concelho
de Sintra, está em Agualva-Cacém, Colares e Sintra.

Fonte: SMAS Sintra

Um “Quartel Electrão”
próximo de si,
em Agualva-Cacém,
Colares e Sintra
Iniciativa desafia: “Transforme a sua torradeira
velha num carro de bombeiros novo”

www.jornaldesintra.com

ÚLTIMA
EDIÇÃO
(Digital)
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recurso ao adjecti-
vo histórico, nin-
guém o nega, exi-
ge particular cui-
dado. Pois bem,

Histórico! Inédito de Columbano
João Cachado

O
ele aí está, impresso no título
encimando este documento
que o Jornal de Sintra hoje
tem o alto privilégio de par-
tilhar com os leitores.
Provavelmente já não recor-
dariam que, no final do artigo
subscrito para a edição do
dia 23 do passado mês de
Julho, já eu tinha chamado a
atenção para uma próxima
partilha de “(…) prova
artística inédita confirmando
a amizade e o apreço de Co-
lumbano Bordalo Pinheiro por

Adriano Costa (…)” *
Pois bem, aí a tendes. Assi-
nada [Collumbano, com dois
ll] ao canto superior direito,
eis a peça de Arte, uma ca-
ricatura em aguarela através
da qual bem caracterizado
ficou Adriano Costa, a quem
Fernando Pamplona, também
anteriormente citado no
referido artigo, designou
como o pintor de Sintra.
Histórica, de facto, esta pri-
meira apresentação pública
de obra inédita do grande
Columbano Bordalo Pinheiro,
cuja relação com o seu amigo
e colega não poderia ter sido
objecto de testemunho mais
bem dignificado.

À família de Adriano Costa, a
expressão do maior reconhe-
cimento pela grata possibi-
lidade de partilha deste arte-
facto, relacionado com um
artista oportunamente re-
conhecido pelo Município,
cujas obras a Câmara Mu-
nicipal de Sintra mantém na
sua própria colecção de pin-
tura além de o  ter celebrado
na toponímia local.

*Adriano Costa, o pintor de
Sintra, JS, 23.07.2021

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga

ortografia] 

CULTURA

Recordando
Adriana Jones

Jorge Sampaio e a sua mãe, Fernanda Sampaio,
em Sintra (foto de março 1996)

foto: jornal de Sintra / arquivo

om o recente falecimento de Jorge
Sampaio, uma figura destacada da
nossa história recente, o passado
não muito distante  de vivências
alegres e dolorosas revisitou-me

C
com nitidez ao lembrar pessoas que marcaram
uma época em Sintra e especialmente de seus
Pais, que conheci.
Arnaldo Sampaio
(1908-1984) foi um
médico distinto,
além de ter exercido
em Sintra onde vi-
via, criou e dirigiu
os Laboratórios de
Virologia e Bacte-
riologia do Insti-
tuto Ricardo Jorge
onde  efectuou es-
tudos que deram
origem ao Plano
Nacional de Vaci-
nação contra a Po-
liomielite, foi mem-
bro da Organiza-
ção Mundial de
Saúde, tendo dirigido vários Organismos
Nacionais e participado noutros a nível
internacional. O seu nome figura na toponímia
de Sintra, tendo sido homenageado em
diversos pontos do País.
Fernanda Sampaio, de família radicada em
Sintra, foi uma mulher invulgarmente culta,
determinada e senhora de fortes convicções.
Os seus largos conhecimentos de língua e

cultura inglesa proporcionaram a muitos
sintrenses explicações nesse idioma.
Quando, na década de noventa, vinha passar
parte do verão em Sintra, antes de partir para
Lisboa, dizia-me sempre: Não venha dizer-
me adeus, pois com uma saúde frágil, qualquer
despedida a impressionava.

Deixou-nos em 2000 e é com muita saudade
que a recordo.  Com ela também desapareceu
uma certa Sintra de convívio e troca de ideias.
Jorge Sampaio foi um sintrense que pelo seu
excepcional percurso cívico e político deixou
um legado ímpar, amplamente reconhecido
pelos seus contemporâneos e da maior
importância para as novas gerações.

Pergunto ao vento que passa
notícias do meu país
e o vento cala a desgraça
o vento nada me diz.

Pergunto aos rios que levam
tanto sonho à flor das águas
e os rios não me sossegam
levam sonhos deixam mágoas.

Levam sonhos deixam mágoas
ai rios do meu país
minha pátria à flor das águas
para onde vais? Ninguém diz.

Se o verde trevo desfolhas
pede notícias e diz
ao trevo de quatro folhas
que morro por meu país.

Pergunto à gente que passa
por que vai de olhos no chão.
Silêncio — é tudo o que tem
quem vive na servidão.

Vi florir os verdes ramos
direitos e ao céu voltados.
E a quem gosta de ter amos
vi sempre os ombros curvados.

E o vento não me diz nada
ninguém diz nada de novo.
Vi minha pátria pregada
nos braços em cruz do povo.

Vi minha pátria na margem
dos rios que vão pró mar
como quem ama a viagem
mas tem sempre de ficar.

CANTAR A LIBERDADE
«Trova do Vento que Passa»

Vi navios a partir
(minha pátria à flor das águas)
vi minha pátria florir
(verdes folhas verdes mágoas).

Há quem te queira ignorada
e fale pátria em teu nome.
Eu vi-te crucificada
nos braços negros da fome.

E o vento não me diz nada
só o silêncio persiste.
Vi minha pátria parada
à beira de um rio triste.

Ninguém diz nada de novo
se notícias vou pedindo
nas mãos vazias do povo
vi minha pátria florindo.

E a noite cresce por dentro
dos homens do meu país.
Peço notícias ao vento
e o vento nada me diz.

Mas há sempre uma candeia
dentro da própria desgraça
há sempre alguém que semeia
canções no vento que passa.

Mesmo na noite mais triste
em tempo de servidão
há sempre alguém que resiste
há sempre alguém que diz não.

Manuel Alegre



6 JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 17 DE SETEMBRO DE 2021

SOCIEDADE

Rua João de Deus, n.º 23-A, 2710-580 Sintra | Tel. 21 911 91 40 | Fax: 21 911 91 49
Tlm. 92 762 37 66 | diovana.barbieri@notarios.pt

PUB. JORNAL DE SINTRA, 17-9-2021

CERTIFICADO
CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de treze de Setembro
de dois mil e vinte e um, iniciada a folhas setenta e sete, do Livro de Notas
para Escrituras Diversas número vinte e um, deste Cartório, foi lavrada uma
escritura de justificação, na qual ALBERTO MANUEL SARAIVA SEMIÃO,
casado sob o regime da comunhão de adquiridos com Noeli Aparecida Ferreira
Saraiva Semião, natural da freguesia de São João das Lampas, concelho de
Sintra, onde reside na Rua dos Juncais, n.º 46, em Fontanelas, declarou que
é dono e legítimo possuidor do prédio rústico de cultura arvense, mato e pomar misto com
25640m2, denominado POÇO NOVO, sito em Nafarros, concelho de Sintra, descrito na primeira
Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o número 3164, da freguesia de São Martinho, e
inscrito na matriz predial da união das freguesias de Sintra (S. Maria e S. Miguel, S. Martinho e S.
Pedro de Penaferrim) sob o artigo 50 da secção 1J. Declara também que este prédio é encravado
e beneficia de facto, de uma servidão sobre o prédio rústico contíguo, de mato, cultura arvense e
vinha, com 27.960m2, denominado MATO DO FETAL, nos limites do referido lugar de Nafarros,
descrito na referida Conservatória sob o número 4790, da mesma freguesia de São Martinho, e
inscrito na matriz da referida união de freguesias sob os artigos 51, 63 e 77, os três da secção
1J, prédio este de que é titular inscrita a sociedade “ENREDO EMERGENTE – UNIPESSOAL, LDA”,
pessoa  colectiva com o NIPC 514.917.555, com sede na Rua das Mestas, 808, loja J, Pedroso e
Sexezelo, Vila Nova de Gaia. Que tal servidão, que se encontra fisicamente demarcada no
terreno, é uma servidão real de passagem, a pé e de carro, e faz-se por uma faixa de terreno
com 53,50 metros de comprimento e 4,80 metros de largura, no sentido poente/nascente, com
início na estrada a poente, e fim na estrema sul do prédio dominante, rentando em toda a sua
extensão com a estrema norte do prédio serviente, e localiza-se na área correspondente ao
artigo 51 da secção 1J do prédio serviente. Que justifica o direito a tal servidão, com base no
facto de que, desde, pelo menos 1980 seus pais Firmina Saraiva e marido José Pedro Semião
usaram a servidão para acederem àquele seu prédio encravado e desde então estiveram na
posse de tal servidão, que exerceram sempre em nome próprio, sem qualquer interrupção, à vista
de toda a gente e sem oposição de quem quer que fosse, usando-a em benefício do seu identificado
prédio descrito sob o número 3164, para acesso deste à via pública, mantendo-a em condições do
seu pleno exercício, agindo sempre como titulares de tal direito. Servidão essa que foi por ele
continuada na qualidade de herdeiro dos referidos seus pais. A referida posse conduziu à sua
aquisição por usucapião, que ora invoca para efeitos do seu registo. (Qualquer interessado
que se sinta lesado nos seus direitos ao mencionado prédio deverá impugnar
judicialmente esta justificação, no prazo de trinta dias, após a publicação).
Está conforme. Cartório Notarial de Diovana Barbieri, sito na Rua João de Deus, n.º 23-A, Sintra.
Sintra, treze de Setembro de dois mil e vinte e um.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 17-9-2021

MUNICÍPIO DE SINTRA
ANÚNCIO

Alteração ao Alvará de loteamento n.º 10/1985
Lina Catarino, Diretora do Departamento de Gestão do Território da Câmara Municipal de Sintra,
por subdelegação de competências (Despacho n.º 2-AID/2017), torna público que se encontra
a tramitar nesta Câmara Municipal uma alteração da licença da operação de loteamento com
registo processo DUR: LT/2746/1983 (alteração), em nome de Fernando da Silva Coelho, alteração
ao Alvará de Loteamento n.º 10/1985, sito em Rinchoa, Freguesia de Rio de Mouro, nos termos
do disposto no artigo 27.º conjugado com o 22.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro,
com as alterações vigentes, ao abrigo do disposto na alínea e) do n.º 1 do art.º 112.º do CPA e
artigo 14.º do Regulamento Municipal de Urbanização e Edificação de Sintra (Aviso n.º 1267/
2017 publicado em Diário da República, 2.ª série – N.º 23 – 1 de fevereiro de 2017), pelo que se
procede à abertura do período de discussão pública e notificação dos proprietários dos lotes
constantes do referido alvará de loteamento, para que todos os interessados se possam
pronunciar, no prazo de 30 (trinta) dias, contados a partir do dia seguinte à publicação do
presente aviso no Diário da República. Na falta de resposta, no prazo referido, considerar-se-á
que nada têm a opor à alteração da licença da operação de loteamento.

Os interessados poderão consultar a alteração da licença da operação de loteamento, informação
técnica elaborada pelos serviços municipais, assim como, os pareceres, autorizações ou
aprovações emitidos pelas entidades exteriores ao município, documentos que fazem parte
integrante do processo de loteamento, no sítio de Internet da Câmara Municipal de Sintra (www.cm-
sintra.pt) e no Departamento de Gestão do Território, Divisão de Gestão e Licenciamento, sito na
Praça Dom Afonso Henriques, na Portela de Sintra, podendo ser elaboradas sugestões,
observações e reclamações em requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de
Sintra, a remeter ao Gabinete de Apoio ao Munícipe ou através do endereço electrónico:
munícipe@cm-sintra.pt.

Sintra, 26 de Agosto de 2021.

O Belas Clube de Campo
acaba de assinar um proto-
colo com o Jardim-Escola
João de Deus de Belas, escola
recentemente inaugurada no
empreendimento, para in-
cluir a modalidade de golfe
como prática curricular,
fomentando o contato com um
novo desporto e potenciando
o local e recursos onde está
inserida. Esta escola torna-
se assim, a primeira a nível
nacional, com o golfe no
plano curricular, aprovado pelo Ministério de
Educação.
Para António Ponces de Carvalho, Presidente
da Direção da Associação de Jardins-Escolas
João de Deus “a prática da atividade física
e desportiva, está intimamente relacionada
com o sucesso escolar nas sociedades
modernas. O golfe apresenta caraterísticas
físicas e psicológicas, que podem funcionar
como fator positivo para o aumento do
sucesso escolar, ajudando a desenvolver
capacidades, valores e atitudes, essenciais
no desenvolvimento de seres humanos
socialmente mais preparados e ativos. Este

Jardim Escola João de Deus de Belas
tem Golfe como prática curricular
Sintra é o primeiro concelho a nível nacional, a adotar o golfe entre as práticas desportivas no programa
curricular

Um total de 9.323.688 cidadãos estão inscritos
nos cadernos eleitorais para as eleições
autárquicas do próximo dia 26 de setembro,
de acordo com os dados do recenseamento
disponibilizados pela Administração Eleitoral
da Secretaria Geral do Ministério da
Administração Interna.
Essa informação, disponível em https://
www.sg.mai.gov.pt/AdministracaoEleitoral/
EleicoesReferendos/AutarquiasLocais/
Paginas/default.aspx?FirstOpen=1, permite
saber também que 29.814 dos cidadãos
inscritos são estrangeiros, dos quais 13.924
naturais de Estados-membros da União
Europeia e 15.890 de países terceiros (Cabo
Verde, Brasil, Reino Unido e Venezuela, entre
outros).
Com a inalterabilidade dos cadernos
eleitorais, ocorrida a 11 de setembro, ficaram
também definidos os locais de voto indicados
pelas Câmaras Municipais e Juntas de
Freguesia para instalar um total de 13.821
secções de voto – o que corresponde a uma
média de 675 eleitores por mesa.
14 de setembro de 2021.

Fonte: Gabinete do Ministro da
Administração Interna

Eleições – Informação
do Ministério
da Administração
Interna

protocolo é uma mais-valia para as crianças
que frequentam o Jardim-Escola João de
Deus de Belas”.
Através do Programa Júnior, que visa formar
e desenvolver crianças e jovens na prática
do golfe, os alunos do Jardim-Escola João de
Deus de Belas, vão ter contato com a
modalidade através de um programa
estruturado por etapas, lecionado pela Acade-
mia Júnior do Belas Clube de Campo.
“O golfe é um desporto de contato com a
natureza, que promove a entreajuda e o
fairplay e que tem atraído cada vez mais
jovens. É muito importante começar desde

cedo a transmitir estes valores às crianças”,
refere José Carlos Sousa, Presidente do Clube
de Golfe de Belas.
As aulas curriculares serão ministradas nas
instalações do Jardim-Escola João de Deus
de Belas, tendo os alunos ao dispor todo o
equipamento de golfe necessário.

Sobre o Jardim-Escola João de Deus de
Belas:
Inaugurada em 2020 no Belas Clube de
Campo, o Jardim-Escola João de Deus de Belas
é o 56º Centro educativo João de Deus, uma
escola de excelência, com capacidade para 546
crianças, com valências desde o berçário até
ao 5º ano de escolaridade. Uma escola
multilingue, multicultural, aberta ao mundo,
com um corpo docente de referência e uma
forte componente da língua inglesa, está
equipada com o que existe de mais moderno e
inovador para responder aos desafios da
educação. Com 26 salas de aula, um auditório
com capacidade para 550 lugares, ginásio,
campos de futebol, basquete e volley,
refeitório e uma horta e pomar. Uma escola
virada para o exterior, que pretende tirar
partido da natureza envolvente e do local onde
está inserido.
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CONVOCATÓRIA
Em cumprimento do disposto no n.º 5 do art.º 12.º e no art.º
13.º do Estatuto da Liga dos Combatentes, aprovado pela
Port.ª n.º 119/99, de 10 de fevereiro, e ainda de acordo com o
número 3.4 do Regulamento Geral de Funcionamento da Liga
dos Combatentes, são por este meio convocados os
Associados do Núcleo da Liga dos Combatentes de Sintra
para reunir em Assembleia Geral Ordinária pelas 10 horas do
dia 23 de outubro do ano em curso, no auditório dos Bombeiros
Voluntários de Sintra, sito na Av. da Aviação Portuguesa, 2710-
536 Sintra, com a seguinte ordem de trabalhos.

Ordem de Trabalhos
– Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas:
– Apresentação e aprovação dos Projecto e Plano de
Actividades para o triénio.
– Eleição dos novos Corpos Directivos;
– Diversos.

De acordo com o previsto nos mesmos Estatutos, se à hora
marcada para a reunião não houver quórum suficiente, a
Assembleia funcionará meia hora depois com qualquer número
de associados.

Sintra, 13 de Setembro de 2021.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 17-9-2021

Guarda Nacional
R e p u b l i c a n a
(GNR), para assi-
nalar o regresso às
aulas, vai realizar

A FENPROF entregou, esta
segunda-feira, uma Carta
Aberta na Confederação
Nacional da Educação e For-
mação (CNEF), exigindo da
confederação patronal uma
postura séria, responsável e
respeitadora dos professores
e educadores, no âmbito da
negociação do contrato cole-
tivo de trabalho (CCT) do
ensino particular e coopera-
tivo, ensino profissional e
ensino artístico especia-
lizado.
Desde 2016 que a FENPROF,
procurando aproximar a
situação dos docentes do
setor privado à dos que
exercem atividade no público,
encetou um processo nego-
cial com a CNEF, que, não

GNR - “Regresso às aulas 2021”
dentro da escola;
– Na internet:
• Escolhe bem os conteúdos
que publicas;
• Palavras-passe: não as dei-
xes acessíveis, não as mos-
tres a amigos, altera-as e usa
diferentes para vários servi-
ços;
• Se te sentires ameaçado na
internet, pede ajuda a outra
pessoa;
• Qualquer pessoa pode estar
online. Não acredites em tudo
o que te dizem ou mostram;
• Não te isoles. Se te acon-
tecer algo perturbador online,
denuncia.
– Sempre que tiveres um pro-
blema, informa os teus pais
ou encarregados de educa-
ção ou pede ajuda a um pro-
fessor ou a um auxiliar da
escola.
• Aos pais:
– Acompanhe o desenvol-
vimento escolar e as suas
rotinas do seu filho;
– Ensine o seu filho a colocar
o número do Posto da GNR
local, num número de mar-
cação rápida;
– Sempre que tiver conhe-
cimento ou suspeita de que o
seu filho ou colegas estejam
a ser vítimas de ameaças,
agressões ou outro tipo de
crime, informe de imediato a
GNR. A nossa ajuda poderá
ser decisiva!

distribuição do número de
contacto das SPC, contri-
buindo desse modo para uma
maior consciencialização dos
encarregados de educação
para a importância da segu-
rança escolar dos jovens
alunos e para uma melhor
preparação das crianças e
jovens, para os desafios que
irão encontrar no regresso às
aulas, aumentando o senti-
mento de segurança da
comunidade escolar.
A GNR tem à sua respon-
sabilidade cerca de 5 mil
estabelecimentos de ensino,
onde os militares irão promo-
ver estas ações e transmitir

alguns conselhos de segu-
rança, designadamente:

•  Aos jovens estudantes:
– No deslocamento de e para
a escola circula sempre que
possível acompanhado ou
em grupo e evita passar em
locais isolados ou com pouca
luz;
– Nem sempre o caminho mais
perto é o caminho mais
seguro;
– Memoriza no telemóvel o
número do Posto da GNR
local, num dos números de
marcação rápida;
– Espera pelos teus pais, por
algum familiar ou amigo,

A
um conjunto de ações de
sensibilização dirigidas aos
diversos intervenientes no
ambiente escolar, desde pro-
fessores, alunos e encarrega-
dos de educação, em todos
os estabelecimentos escola-
res na sua área de respon-
sabilidade, com o objetivo de
transmitir conselhos de se-
gurança.
Neste alinhamento, as Sec-
ções de Prevenção Criminal e
Policiamento Comunitário
(SPC) e os militares dos Pos-
tos Territoriais irão promover
ações de sensibilização no
âmbito da segurança na rua,
em casa e ainda segurança ro-
doviária, uma vez que o fluxo
de trânsito aumenta devido
ao transporte dos alunos para
a escola, sendo importante
alertar os condutores para a
utilização dos cintos de
segurança e dos sistemas de
retenção para crianças.
A GNR, para além da trans-
missão de conselhos de se-
gurança aos encarregados de
educação, irá ainda divulgar
o Programa Escola Segura e
dar a conhecer os militares
responsáveis pelo programa
na respetiva escola, com a

FENPROF entrega Carta Aberta
de protesto e exigência na CNEF

tendo proporcionado acordo
entre as partes, conduziu a
negociação para o nível
“Conciliação”, da responsa-
bilidade do Ministério do
Trabalho. Passaram-se meses
de complexo diálogo, durante
os quais a FENPROF foi
apresentando propostas e os
seus Sindicatos foram, entre-
tanto, celebrando alguns
Acordos de Empresa (AE)
que poderiam ser importan-
tes para as negociações em
curso, pois as normas pre-
vistas naqueles AE poderiam
ser aplicadas aos docentes de
todos os estabelecimentos
privados, caso fossem inte-
radas num novo CCT. Nas
reuniões realizadas no âmbito
da contratação coletiva, a

CNEF surgiu com aparente
abertura, parecendo disponí-
vel para encontrar soluções
menos discriminatórias dos
professores e educadores, só
que, quando foi recebida a sua
proposta concreta, ainda an-
tes do período de férias, per-
cebeu-se imediatamente que
os seus responsáveis se ti-
nham limitado a fingir, criando
falsas ilusões e procurando
passar tempo.
A próxima reunião negocial
do Contrato Coletivo de
Trabalho do ensino particular
e cooperativo, ensino profis-
sional e ensino artístico espe-
cializado do nível “Concilia-
ção” está agendada para 22
de setembro e, por isso, esta
segunda-feira, uma delega-

ção de docentes e dirigentes
sindicais dirigiu-se à CNEF
para apelar a uma alteração na
postura negocial da entidade
patronal.
Mário Nogueira explicou que
a delegação da FENPROF foi
recebida pelo Diretor Exe-
cutivo da CNEF, a quem
entregou esta Carta Aberta.
O Secretário-geral da
FENPROF espera, agora, que
a entidade patronal altere a
sua postura de intransigência
para que seja possível chegar
a um acordo e não seja neces-
sário optar por formas de luta
mais duras.

Fonte: FENPROF

No próximo dia 20 de outubro, a APDJ irá realizar no Centro
Cultural Olga Cadaval, Auditório Acácio Barreiros, o seu 7.º
Encontro Anual com o tema ”Novos Tempos: Refletir para
melhor Intervir”.
A pandemia covid-19 obrigou-nos a PARAR. A todos, sem
exceção e sem aviso. Rapidamente tivemos de nos reorganizar
e reinventar a nossa forma de estar no mundo. Precisámos de
adequar práticas sociais, familiares, laborais e académicas.
Na verdade, precisámos de fazer tudo isto sem muito espaço
para refletir acerca do impacto destas mudanças no nosso
estilo de vida. Este é o desafio a que nos propomos agora:
Refletir acerca das transformações, positivas e negativas, a
que fomos sujeitos ao nível familiar, laboral, académico e da
saúde mental, para que possamos fazer mais e melhor no futuro.

7.º Encontro Anual “Novos Tempos:
Refletir para melhor Intervir”

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história
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26 Setembro de 2021

Candidatos à presidência da Câmara Municipal de Sintra

Iniciou-se no dia 14 de Setembro a Campanha Eleitoral Autárquica em todo o país. Muitas das candidaturas a submeter a sufrágio contam com
novas forças políticas, na nova cena eleitoral, nomeadamente o Chega e o Iniciativa Liberal.
E é dentro deste contexto, que o Jornal de Sintra divulga os compromissos assumidos pelas cabeça-de-lista das forças políticas que irão submeter
a sufrágio concelhio.

Idalina Grácio Andrade

5 RAZÕES PARA VOTAR CDU

intra é o segundo
concelho do país,
com 386 mil habi-
tantes, e deve ter a
ambição e a res-

PROGRESSO SOCIAL E AMBIENTAL PARA SINTRA

Outro custo muito grande no
orçamento das famílias é o
preço das creches. A Câmara,
em articulação com o Go-
verno, deve ampliar a rede de
creches públicas. Do mesmo
modo que precisa de investir
mais no apoio ao estudo e em
bolsas para favorecer a me-
lhoria de qualificações da
população.
O Bloco propõe um modelo
de desenvolvimento em que
o concelho não esteja tão
dependente do turismo e dos
baixos salários: através da

promoção da educação, do
comércio local e das indús-
trias não poluentes. Essa
estratégia passa também por
mais investimento na recolha
e valorização de resíduos, na
educação ambiental e em
medidas robustas de redução
de plásticos e de emissões de
CO2. A aposta num plano
municipal de mobilidade,
como é proposto pelo Bloco,
é estruturante dessa via. Só
conseguiremos reduzir a
circulação automóvel com a
exigência à escala metropo-
litana da melhoria da qua-
lidade dos transportes pú-
blicos.
O nosso objetivo é fazer das
nossas cidades, vilas e al-
deias territórios com quali-
dade de vida para a nossa
população. Temos sido a voz
dessa alternativa de progres-
so e estamos prontos para
todas as responsabilidades
para abrir esse caminho.

Bruno Góis, BE

Pedro Ventura, CDU

CDU é portadora
de um projeto e de
uma visão para
Sintra assente na
defesa dos servi-

S
ponsabilidade de se destacar
na resposta a questões tão
centrais como a habitação e a
emergência climática.
As rendas estão altas e os
preços das casas também. A
Câmara precisa de adquirir,
construir e reabilitar casas
para as arrendar a custos con-
trolados. Veja-se o exemplo de
cidades europeias como Nice,
com cerca de 350 mil habi-
tantes, que tem 13% de ha-
bitação pública. Ou Paris, que
quer atingir os 30% até 2030.
Ou como os ainda insufi-
cientes 9% do Porto enver-
gonham os menos de 1% do
concelho de Sintra. Sintra
deve tirar o maior proveito dos
fundos públicos para a
habitação e ter objetivos
audazes.

A
ços públicos, na igualdade
de oportunidades, no res-
peito pelas diferenças e na
vontade inquebrantável de
resolver os graves problemas
sociais que se perpetuam no
concelho e que têm essencial-
mente dois responsáveis: o
PSD/CDS e seus mais recen-
tes apêndices, e o PS. Esta
visão de ruptura, que afirma
que em Sintra não temos que
ter sempre a mesma força
política na presidência da
Câmara, e o projeto que lhe
dá substância desdobra-se
nas múltiplas áreas da vida do
concelho: economia e em-
prego, habitação, mobilidade,
transporte público, serviços
públicos municipais, educa-
ção, saúde, ambiente e espa-
ços verdes, cultura, des-
porto, entre outras. Por estas
e outras razões, avançamos
com 5 razões para votar na
CDU no próximo dia 26 de

PARTIDO LIVRE
CANDIDATA-SE À ASSEMBLEIA
DE FREGUESIA
DE MEM MARTINS

Setembro.
Uma primeira e fundamental
razão para votar CDU é,
desde logo, assim manifestar
apoio e dar mais força, in-
fluência e peso na vida
política local a quem honrou
escrupulosamente os com-
promissos assumidos há
quatro anos.
Uma segunda razão prende-
se com a necessidade de mu-
dar de ciclo em Sintra, rom-
pendo com o passado, inovar
na forma de intervir na vida
local, preparar a Câmara Mu-
nicipal para um novo período
de influência na criação de
emprego e de atracção de
investimentos.

Em terceiro lugar, mais votos
para a CDU são a mais séria
opção para todos os que
justamente compreendem que
o voto na CDU é um voto que
dá garantias, e com ele foi
possível um passe social a
40•, subidas nos salários e
pensões, reforço dos servi-
ços públicos, maior justiça
fiscal, entre muitas outras
conquistas.
Uma quarta razão é que votar
CDU é a mais eficaz escolha
seja para protestar e erguer
linhas de resistência à polí-
tica dominante, para defender
os interesses dos sintrenses.
Será a CDU a barreira contra
os populismos, o racismo e a
intolerância.
Finalmente, é fundamental
votar CDU porque mais CDU
é o resultado que mais ajuda
a que não fique tudo pior, a
que não fique tudo na mesma
e a que se conquistem mu-
danças para melhor.
O voto na CDU nunca será
um voto perdido. O voto na
CDU é o voto que defende o
povo de Sintra!

EU SOU DAQUI

Nuno Afonso, CHEGA

esde pequeno vi o
meu pai dedicado
à política, foi inclu-
sivamente autarca
em Sintra, era jo-D

vem, a política afastava o meu
pai de casa e na realidade eu
não entendia o porquê.
Crescendo percebi a forma
dele estar na política, altruísta,
preocupado em resolver os
problemas da população,
humano sobretudo. Cheguei
a ir com ele, ambos de galo-
chas, ajudar os moradores a
construir um ringue para os
jovens daquela zona terem
onde jogar, vi-o preocupado
a resolver problemas, em As-
sociações, a cuidar de jovens
da Coopalme, Sacotes, Mer-
cês, Queluz, Monte Abrão,
Serra das Minas, a transmitir-
lhes valores.
Agora, adulto e sobretudo
após a sua morte, sinto um
enorme orgulho nos valores
que ele me transmitiu, entre
eles um amor incondicional a
Sintra e aos sintrenses.
Se há algo que me incomoda
na política portuguesa é a
fraca qualidade, sobretudo
humana, de muitos dos que
têm intervenção política.
Aqueles políticos de carreira
que nunca tiveram a capaci-
dade de conseguir um empre-
go, que não fazem ideia do

que é contar tostões para pa-
gar as contas, o que é chegar
a meio do mês sem dinheiro,
o que é procurar emprego,
procurar creches, viver preo-
cupado com o futuro e infe-
lizmente, muitos destes são
quem nos governa, ou quer
governar, inclusivamente
aqui em Sintra.
Desde há 8 anos que não
existe PSD em Sintra, Basílio
Horta precisava de enfrentar
os vereadores independentes
e ofereceu cargos aos verea-
dores do PSD que tudo fize-
ram para agradar ao seu em-
pregador. A esmagadora
maioria dos que têm influên-
cia no PSD de Sintra, ou
trabalham na Câmara, em
empresas municipais, ou têm
empregos arranjados por
Basílio Horta e a ele são
subservientes, assim tem sido
até hoje e assim continuaria,
garanto-vos, se o PS voltasse

a ganhar. O PSD em Sintra
não existe e tão cedo não será
opção para nada no nosso
concelho.
Basílio Horta e o PS têm
conduzido políticas erráticas,
negligenciando a segurança,
a limpeza das ruas, o comércio
e pior, as necessidades dos
munícipes agravadas pela
pandemia. Não faz qualquer
sentido que um presidente da
Câmara se gabe de ter milhões
no banco ao mesmo tempo
que vê aqueles que deveria
servir, com fome, a perder as
suas casas, a passar extremas
dificuldades. A Câmara Muni-
cipal não tem que dar lucro,
tem que servir os cidadãos,
tem que cuidar deles, melho-
rar a sua qualidade de vida.
Os partidos do arco da go-
vernação não servem para
Sintra, não querem saber de
Sintra e por isso, ano após
ano, para aqui enviam candi-
datos que não são de cá, não
conhecem o concelho, não
nos conhecem e nunca qui-
seram saber de nós. Eu sou
de Sintra, estou aqui por Sin-
tra e independentemente dos
resultados, aqui continuarei,
a trabalhar em prol do meu
concelho.

Miguel Bento, Livre

O Partido Livre não se can-
didata à Câmara Municipal de
Sintra, Assembleia Municipal
e freguesias do concelho, à
excepção da Freguesia de

PUB.

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia
presente nos acontecimentos que fazem a história local

Algueirão Mem Martins, em
que apresenta como cabeça
de lista, Miguel Bento.
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andidatura encabe-
çada por Paulo Car-
mona tem um pro-
jecto que abrange
mais transparência

LIBERAIS APRESENTAM PROGRAMA COM MEDIDAS
INOVADORAS PARA SINTRA

especificidades que tal
acarreta:
+ SEGURANÇA: Mais Polícia
Municipal, videovigilância e
iluminação. Apoios perma-
nentes em todas as estações
e locais mais críticos
+ COESÃO SOCIAL: Creches
gratuitas para todos até aos
2 anos.  Cheque municipal pa-
ra utilizar em qualquer creche
do concelho
+ HIGIENE URBANA: Siste-
mas inovadores de gestão e
promoção da higiene urbana.
Carga bilateral, digitalização
e deteção dos níveis de en-

chimento
+ SAÚDE: Seguro de Saúde
Municipal Básico gratuito.
Consultas telefónicas grátis
e liberdade na escolha de
médicos e tratamentos
+ TRANSPARÊNCIA: Uma
solução informática para gerir
requerimentos e processos
dos munícipes. Controlo,
responsabilização e divulga-
ção desde o início até à
conclusão dos seus pedidos
+ EMPREGO: Formação para
a empregabilidade em áreas
científicas, tecnológicas e
línguas. Programas triparti-
dos entre empresas com
responsabilidade social, As-
sociação Empresarial e comu-
nidades locais
+ MOBILIDADE: Criação de
estacionamentos públicos
com mobilidade municipal.
Autocarros camarários de
trajecto circular entre as
estações principais, zonas de
elevada densidade e estacio-
namentos a criar.

COLIGAÇÃO VAMOS CURAR SINTRA

Ricardo Baptista Leite,
COLIGAÇÃO
VAMOS CURAR SINTRA

Paulo Carmona,
INICIATIVA LIBERAL

MEDIDAS PROGRAMÁTICAS PARA O CONCELHO
DE SINTRA – AUTÁRQUICAS 2021

Miguel Santos,
PAN

em estar e segu-
rança das Popula-
ções
• Adopção de um
programa de ava-

cultura biológica no municí-
pio e abastecimento das can-
tinas municipais.
• Criação dum Instituto de
Permacultura e Agricultura
biológica
• Programas-piloto de Ensino
Waldorf para zonas social-
mente carenciadas.
• Instar as Infraestruturas de
Portugal à remodelação/re-
qualificação da Estação da
CP de Algueirão-Mem Mar-
tins
• O reforço de ajuda e de
apoios ao setor das micro e
pequenas empresas bem
como ao comércio local
Bem estar e segurança
Animal
• Ampliação e requalificação
cirúrgica (nomeadamente

ortopédica) do Canil Muni-
cipal
• Hospital público veterinário
para pessoas carentes e para
as associações.
• Ambulância de socorro
Animal
• Criação de rede de Centros
de bem-estar e assistência
animal de proximidade nas
freguesias com gestão das
associações das freguesias
apoiadas pelo município.
• Estudo da cessação do
acorrentamento de animais no
município.
• Instar a substituição dos
veículos de tracção animal tu-
rísticos, por veículos de
tracção eléctrica.
• Reforço de verbas para as
associações que recolhem
animais da rua ou do canil.
• Criação do Provedor do Ani-
mal do Município de Sintra
Natureza
• Incrementar o número de vi-
gilantes da Natureza e apoios
e reforços de meios (consultar
o programa autárquico)
• Controle mais apertado das
emissões poluentes dos
efluentes das instalações
fabris e agropecuários.

nosso programa
eleitoral foi cons-
truído depois de
meses a ouvir as
pessoas de Sintra e

rua, incluindo nos comboios
da Linha de Sintra, e reforçar
os veículos ao dispor das
forças de segurança.
3. Conferir proteção a idosos
em situação de isolamento.
4. Mais iluminação pública.
APOIAR O COMÉRCIO
LOCAL E CRIAR EMPRE-
GOS
1. Fundo de Emergência
Social. Apoios diretos para
evitar a catástrofe financeira
de famílias ou empresas.
2. Sintra Qualifica. Programa
de qualificação profissional
que garanta 100% de empre-
gabilidade em parceria com as
empresas.
3. Relançar o comércio local,
apoiar empresas a encontrar
novos mercados e desbu-
rocratizar a relação com os

agentes económicos.
GARANTIR MELHOR
SAÚDE PARA TODOS
1. Um médico de família para
todos os cidadãos residentes
em Sintra.
2. Sintra sem tempos de es-
pera para consultas, cirur-
gias e exames.
3. Medicamentos gratuitos
para todos os que vivem em
situação de insuficiência
económica.
RESOLVER OS PROBLE-
MAS DE MOBILIDADE
1. Expansão da linha azul do
Metro e Metro de superfície
via Cacém – São Marcos –
Paço d’Arcos.
2. Giro Social. Serviço de
transporte tendencialmente
gratuito para serviços sociais.
3. Resolver o problema de
falta de estacionamento e dos
carros abandonados.
VAMOS RESOLVER OS
PROBLEMAS DE RECOLHA
DO LIXO
1. Novo modelo de gestão
para resolver os problemas de
recolha do lixo e dos espaços
públicos descuidados.
2. Assegurar saneamento
básico a todo o concelho no
espaço de 4 anos
No dia 26 de setembro
começamos a Curar Sintra.

O

C

Bcom base nos 20 anos de
experiência autárquica que
adquiri no concelho de Cas-
cais, onde fui, entre outras
coisas, vereador e Vice-
presidente da Câmara.
Iniciei a minha vida profis-
sional, enquanto médico, no
Hospital Amadora Sintra, o
que também influenciou
muito a visão que defende-
mos para o concelho. O facto
de ter convivido diretamente
com uma parte da população,
em situação de fragilidade,
trouxe-me uma perspetiva
muito clara daqueles que são
os reais problemas das pes-
soas.
Desde o início que nos pro-
pusemos a “Curar Sintra”, a
encontrar soluções para os
problemas que detetámos.
Assim, resumindo o nosso
programa, propomos:
ACABAR COM O SENTI-
MENTO DE INSEGURANÇA
1. Videovigilância em todos
os locais de risco identifi-
cados pelas Forças de Se-
gurança.
2. Reforço do policiamento de

e proximidade, onde cheque
creche e seguro de saúde uni-
versais são as medidas em-
blemáticas
A candidatura da Iniciativa
Liberal em Sintra às Autár-
quicas 2021, encabeçada pelo
gestor Paulo Carmona, já tem
o programa fechado. Sob o
lema ‘Onda Azul – Sintra mais
Liberal’, a proposta para
aquele concelho aposta em
medidas centradas nas pes-
soas, na liberdade de escolha
e na natalidade, assim como
na segurança e transparência
dos processos camarários.
Entre as medidas preconi-
zadas, os liberais salientam
sete que consideram prio-
ritárias e inovadoras para um
Município grande em popu-
lação e extenso em área,
abrangendo zonas urbanas,
rurais e litoral, com todas as

liação do risco sísmico no
município para subsequente
reforço às estruturas em risco.
• Projecto e execução de eixos
cicláveis inter-municipais que
possam de forma coordenada
com os municípios adjacen-
tes efetivar a ligação a Lisboa.
• Apoio de profissionais de
saúde reformados aos cen-
tros de saúde, subsidiados
pela autarquia.
• Aumento da segurança em
locais com registo passado de
insegurança, pela criação de
policiamento de proximidade,
reforço da iluminação pública
e câmaras de video-protec-
ção com software de assis-
tência.
• Criação de postos de Tele-
medicina em todas as fregue-
sias do concelho
• Criação duma programa de
vigilância a idosos solitários
com o apoio da (SCM)  Santa
Casa da Misericórdia, à seme-
lhança do que já existe em
Lisboa.
• Programas de apoio à agri-

concelho de Sintra
vive um novo ciclo
e uma nova estra-
tégia de desenvol-
vimento consegui-

PS – PALAVRAS DO CANDIDATO BASÍLIO HORTA

O
ficação do espaço público e
mais zonas verdes e de lazer,
não só em zonas de atração
turística como havia sido há-
bito, mas por todo o território
deste nosso vasto concelho.
São estes os projetos e os
sonhos concretizados que
definem um modelo para o
futuro Sintra.
O nosso compromisso é com
quem vive, trabalha e investe
no nosso concelho. Mas tam-
bém com as gerações futuras,
ao valorizar o desenvolvi-
mento económico e social, os
recursos endógenos e a au-
tenticidade local, reconhe-
cendo o valor acrescido dos
sistemas naturais.
É essa estratégia que vai per-
mitir continuar a apostar na
requalificação das cidades,
localidades e aldeias de Sintra
para promover a recuperação
do parque habitacional, bem
como dos aglomerados com
interesse histórico e etnográ-
fico, de modo a aumentar a
sua atratividade e vivência.
Vamos iniciar o Programa Mu-

nicipal de Habitação que
abrange 3 mil e 100 habita-
ções. Serão mais de 1 750 no-
vas casas com renda acessí-
vel e renda jovem que vão
contribuir para fortalecer o
direito à habitação de todos
em Sintra. 
Vamos finalizar os quatro
grandes parques urbanos
com um total de 902 hectares.
São espaços entre as cidades
onde estamos a requalificar as
principais ribeiras e a aprovei-
tar territórios abandonados,
mas suscetíveis de serem de-
volvidos às populações co-
mo espaços de fruição e lazer. 
Vamos também concretizar as
oito unidades operativas de
planeamento e gestão dedica-
das à regeneração e reabilita-
ção das áreas industriais e
empresariais, contribuindo
para a sua qualificação e atra-
tividade, e que serão alvo de
forte investimento.
Vamos continuar a denunciar
tudo que prejudique o inte-
resse da população do con-
celho e exigir ser parte ativa
na sua resolução. Mas nunca
seguiremos o caminho das
campanhas de ataque pes-
soal e mentira apenas com o
intuito de manchar a imagem
de quem vive, trabalha e in-
veste neste concelho.
É este o laço essencial que
nos une. A força que se ouve
de todos e para todos.

Basílio Horta, PS

da com rigor, seriedade e
transparência.
Pagamos 78,1 milhões de
euros de divida bancária, des-
cemos o IMI em 9 pontos
para o mínimo que a lei per-
mite, construímos 5 novos
centros de saúde e está em
obra o de Belas, iniciámos a
construção do Hospital de
Sintra, contribuímos de forma
decisiva para a criação do
passe único de transporte
público, requalificámos mais
de 120 escolas, criámos par-
ques infantis, requalificámos
e a construímos novos com-
plexos desportivos, parques
urbanos, ciclovias e percur-
sos pedonais. Estes são al-
guns dos exemplos da dinâ-
mica de desenvolvimento que
o concelho de Sintra vive.
Sintra aposta no conheci-
mento. A abertura, este mês
de setembro, do Campus Uni-
versitário e Faculdade de Me-
dicina da Católica bem como
a instalação da Faculdade de
Digitalização Aplicada dos
ISCTE, são dois passos im-
portantes neste sentido.
São mais e melhores equipa-
mentos de educação e saúde,
uma melhor mobilidade, uma
premente e constante requali-

PUB.

LER É SABER MAIS!
DE FORMA SEGURA E SEM O VÍRUS DA DESINFORMAÇÃO.
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Selecção Nacional Feminina de Futebol de Praia termina a Liga Europeia no top 5

Érica Ferreira confirma qualidades de goleadora
Ventura Saraiva*

R

PUB. JORNAL DE SINTRA,17-9-2021

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Nos termos do art.º 30.º dos Estatutos do Clube convoco a Assembleia Geral
Ordinária para o dia 22 de Outubro de 2021, pelas 21:00 horas, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
1. Discussão e votação do Relatório e Contas relativo ao exercício de 2019 e
do competente parecer do Conselho Fiscal.
2. Discussão e votação do Relatório e Contas relativo ao exercício de 2020 e
do competente parecer do Conselho Fiscal.
3. Apresentação do Plano de Atividades e Orçamento para 2021.
4. Discussão de assuntos de gestão corrente (devido situação COVID 19).
5. Eleição dos Corpos Sociais para o Biénio de 2021/2023.
As candidaturas aos Órgãos Sociais serão recebidas na Secretaria do Clube até
às 21:00 horas do dia 15 de Outubro de 2021.

Se à hora designada não estiver presente a maioria absoluta dos sócios, a
Assembleia funcionará em 2.ª convocatória a partir das 21:30 horas, seja qual
for o número de sócios presentes.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) Fernando Filipe C. Morgado

Mem Martins, 03 de Setembro de 2021
Mem Martins Sport Clube, Largo Rossio da Fonte, 6 •  2725-002 Mem Martins

E-mail: mmscgeral@sapo.pt; Contactos: 219210532 - 934387212

Mem Martins Sport Clube

esidente em Agual-
va-Cacém, Érica
Ferreira joga na 1.ª
Divisão Nacional
de Futsal, integran-

Baseada na primeira edição do Campeonato
Nacional Feminino de Futebol de Praia, as
jogadoras escolhidas pelo seleccionador nacional
Alan Cavalcanti, para disputar a Liga Europeia
Feminina, que terminou no domingo, dia 12, na
Figueira da Foz, superaram as expectativas ao
conseguir duas vitórias, ambas históricas
(República Checa, e Ucrânia), terminando no top
5, da competição.
Entre as eleitas da turma das quinas, esteve em
destaque, a jogadora sintrense Érica Ferreira, que confirmou as qualidades de goleadora, depois de
ter sido a melhor marcadora do campeonato nacional.

Não foram felizes os emble-
mas concelhios na 3.ª Pré Eli-
minatória da Taça AFL dispu-
tada no domingo, dia 12.
Recreios do Algueirão, União
dos Santos, Grupo U. MTBA,
Ginásio 1.º de Maio de Agual-

Começa no próximo domingo, dia 19, com jogos às 15h00, o
Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL, e abre com um
dérbi concelhio, entre o Sporting Clube de Lourel, e o Atlético
Clube do Cacém.
Do quadro de jogos, realce ainda para o 1.º Dezembro que
retorna aos distritais, ao fim de muitos anos nos nacionais,
numa recepção, ao UA Povoense. Completa o leque das
equipas concelhias, a SDR Negrais que joga no campo do
Damaiense.

Mem Martins e “Os Montelavarenses” jogam em casa
Na 2.ª Divisão (Série 1), “Os Montelavarenses”, recebem no
campo do Vimal, o Arneiros de Torres Vedras, e o Mem Martins
(Série 2), na Quinta do Recanto, o Fontainhas de Cascais.
Nesta Série, destaque ainda para o Real B” que joga em Linda-
a-Velha, e o 1.º Dezembro “B” que recebe às 18h00, a ADECO.

Ventura Saraiva

Com o Clube Atlético de Pêro Pinheiro isento desta fase de
arranque da Taça de Portugal, e com presença garantida na
2.ª Eliminatória, os restantes emblemas do concelho de Sintra
na prova, acabaram por sair vitoriosos dos seus confrontos,
confirmando o seu favoritismo perante clubes das divisões
inferiores.
No parque de jogos de Monte Abraão, o Real Sport Clube
(Liga 3), recebeu na sexta-feira, dia 10, o Barreirense
(Campeonato de Portugal), e ganhou por 1-0, golo de Rodrigo
Monteiro, no segundo tempo.
No Complexo Desportivo Municipal de Marinhais, o Sintrense,
Sad, defrontou o Sport Clube Glória do Ribatejo (distritais de
Santarém), e não teve dificuldade em vencer por 0-4, golos de
Gonçalo Pinto, e Hélio Varela, no primeiro tempo, e de Luís
Mota, e Eduardo Marinho, no período complementar.
Aos clubes vencedores que passam à 2.ª eliminatória, mais
os 32 que ficaram isentos, vão juntar-se os 16, do segundo
escalão do futebol profissional português, a Liga Portugal.
As equipas “B” não entram nesta competição.

Ventura Saraiva

Primeira selecção nacional feminina de futebol de praia

Érica Ferreira (dtªa) a melhor marcadora
da equipa das quinas

Começou no sábado, dia 11, o distrital da 1.ª Divisão da AFL,
com o jogo entre Pregança do Mar, e SC Vila Verde, adiado
para o mês de Outubro. Também o encontro da jornada 2, foi
adiado, mas para 2.ª feira, dia 20, às 21h00, no pavilhão António
Mateus.
Da ronda inaugural, a JOMA empatou em Casal de Cambra
(3-3), com Fonsecas e Calçada, e o Novos Talentos foi
derrotado no Operário Rangel (8-5). No sábado, dia 18, recebe
em Casal de Cambra, a Associação Pregança do Mar. No
Lumiar, a JOMA defronta o Académico de Ciências.

Fotos: Beach Soccer/FPF

do o plantel do CR Leões de
Porto Salvo, onde vai para a
sexta temporada, depois de
ter começado, no Operário de
Varge Mondar (Rio de Mou-
ro), nos Juniores A, em 2015/
16.
Aos 22 anos de idade, e na
estreia do nacional feminino
de futebol de Praia, integrou
a equipa de Marvila, AD Pas-
téis, onde deu nas vistas entre
algumas internacionais do
futebol 11 nacional, vencen-
do o troféu de “Melhor Mar-
cadora”. Essa distinção, jun-
tamente com as boas exibi-
ções, valeram-lhe a convoca-
tória para a primeira selecção
nacional de futebol de praia
que na Figueira da Foz, dis-
putou a Liga Europeia. Tam-
bém nesta prova, confirmou
as qualidades de goleadora,
ao apontar 3 golos, sendo a
melhor marcadora da equipa
portuguesa.

Vitória sobre a Ucrânia
(2-1), garante 5.º lugar
na Liga Europeia
Com duas derrotas nas duas
jornadas inaugurais (Inglater-

ra, e Suíça), a equipa das qui-
nas, encontrou o caminho da
vitória na 3.ª jornada, ao con-
seguir uma vitória histórica
frente à República Checa, por
5-3. No domingo, dia 12, e para
apuramento do 5.º/6.º lugar, a
formação portuguesa, voltou
a vencer, desta feita, a Ucrânia
por 2-1, garantindo assim, um
lugar no “top 5” da compe-
tição.
Alan Calvalcani, Selecciona-
dor Nacional, em discurso
directo, mostrou-se confian-
te para o futuro: “Quero agra-
decer a estas jogadoras. Em
primeiro lugar, pela entrega

que tiveram. Não é fácil para
esta equipa – que apenas ago-
ra começou – bater-se de igual
para igual com as melhores da
Europa. Frente a Inglaterra
(que foi à final) fizemos um
grande jogo. Fisicamente acu-
sámos um pouco, mas consi-
dero que esta foi uma exce-
lente campanha para uma
primeira participação. Ficar
em 5.º lugar na estreia não é
nada fácil”.
- “É só uma questão de expe-
riência até darmos já um passo
em frente. Começámos agora,
temos muito trabalho pela
frente até chegarmos a um

título. É esse o objetivo, nós
trabalhamos sempre com isso
na mente. Sinto que estamos
no caminho certo”.
Plantel da Selecção Nacional
na Liga Europeia
Jamila Marreiros; Petra Reis,
Ema Toscano, Joana Flores,
Joana Meira, Inês Cruz, An-
dreia Silva, Ana Correia,
Carolina Ferreira, Mariana
Rosa, Érica Ferreira.
Marcadoras dos golos (10):
Érica Ferreira (3); Carolina
Ferreira (2), Joana Meira (2),
Jamila Marreiros, Ema Tos-
cano, e Joana Flores.

*Com FPF

Taça Associação de Futebol de Lisboa – 3.ª Pré Eliminatória
Mucifalense, e Rio de Mouro (RRM) seguem em frente

va, foram eliminados e ficam
de fora da competição. Já, o
Rio de Mouro (RRM), foi
vencer ao campo do GS Car-
cavelos (1-2), com golos de
Rúben Rito, e Rodrigo Tomé,
virando o resultado de 1-0, no

final do primeiro tempo.
Também a União Mucifalense
segue em frente na prova, ao
bater o CF São Pedro (Torres
Vedras), por 2-1.
De registar que no campo do
Monte Agraço FC, o União

dos Santos SC, esteve a ven-
cer por 0-2, com um bis de
Joel Pelenda. A equipa da casa
chegou ao empate no segun-
do tempo (2-2), acabando por
ser mais eficaz no prolon-
gamento (4-2).                   VS

Taça de Portugal – 1.ª Eliminatória; clubes
concelhios apurados
Real SC e Sintrense juntam-se
ao Pêro Pinheiro

Campeonato Distrital da 1.ª e 2.ª Divisão da AFL
Lourel-Cacém na ronda inaugural

Futsal – 1.ª Divisão da AFL
Vila Verde-Académico no dia 20
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Ventura Saraiva

F
David Calambra Francisco Leitão (presidente)
Tiago Francisco e André Ferreira

oi uma manhã pou-
co concorrida, não
só por se tratar do
regresso das aulas
abertas, e gratuitas,

Campeonato Nacional da 2.ª Divisão
já tem calendário
HC Sintra recebe a B.I.R.,
dia 2 de Outubro
A jornada inaugural do Campeonato Nacional da 2.ª
Divisão Nacional de Seniores Masculinos de Hóquei em
Patins, está marcada para o dia 2 de Outubro, com o Hockey
Club de Sintra a defrontar a equipa de Valado de Frades
(Nazaré), Biblioteca de Instrução e Recreio (BIR).
Esta temporada de 2021-22, a Zona Sul integra para além
do Sintra, o Benfica-B, Candelária, Física de Torres, Juven-
tude Salesiana, Vila Franquense, FC Alverca, Académica
de Coimbra, Marítimo dos Açores, GRF Murches, Alenquer
e Benfica, Oeiras, Criar-T, e BIR.

Hockey Club de Sintra promove “Open Day” em Monte Santos

Foi dada a partida ao regresso do “novo normal”

Com a supervisão dos monitores, Tiago Francisco, André Ferreira, e David Calambra, a secção de
patinagem do Hockey Club de Sintra, promoveu na manhã de sábado, dia 11, entre as 09h30, e as
12h00, no pavilhão desportivo de Monte Santos, um “Open Day” dedicado à iniciação da patinagem,
nas suas várias vertentes

foto: ventura saraiva

epois de na véspe-
ra (sábado) terem
sido conhecidos
os campeões do
Pro Júnior, com es-

Open Day dedicado à iniciação da patinagem, deu início
em Monte Santos às aulas de aprendizagem.

mas sobretudo ainda pelo
período das férias escolares,
e do receio dos Encarregados
de Educação, quanto às
actividades desportivas em
grupo, apesar de todas as re-
gras e medidas de segurança
em vigor no Pavilhão des-
portivo de Monte Santos.
Quando as portas se abriram
às 09h30, já havia candidatos
para experimentar os patins,
alguns bem pequeninos,
porque como diz o Povo “de
pequenino, se terce o pepi-
no”. Até porque a idade admi-
tida à Iniciação começa aos 4
anos de idade.
Os poucos que apareceram,
quer rapazes, e raparigas, fo-
ram orientados pelos super-
visores, com conhecimentos
da área desportiva de forma-
ção, para além de praticantes
de hóquei em patins, no
emblema que já foi campeão
nacional nos anos Quarenta.

“Vamos promover
uma campanha
junto das escolas”
Em declarações ao Jornal de
Sintra, o presidente da direc-

ção, Francisco Leitão, subli-
nhou que “apesar da pouca
resposta à iniciativa, a verda-
de é que tivemos nesta pri-
meira aula, jovens que vieram
pela primeira vez, o que signi-
fica que a mensagem está a

passar, embora ainda existam
receios devido à situação
actual da pandemia”. Sobre
futuras realizações, Francisco
Leitão, confirmou que o
planeamento de épocas an-
teriores se vai manter, assim,
como as aulas ao sábado, e à
terça-feira, assim como as
fases de treino dos restantes
escalões.

Com a abertura do ano lecti-
vo, o presidente da direcção
adianta que “vai haver uma
campanha junto das escolas
para que a patinagem seja de
novo uma opção desportiva
de muitos dos jovens, como

foi por exemplo, em 2018,
com  cerca de 35 alunos por
sessão. Houve uma quebra
muito grande relativamente
ao período antes da pande-
mia, e queremos mobilizar as
crianças para o gosto pela
patinagem. Isto independen-
temente se vão para o hóquei,
se vão para a “artística”, ou
simplesmente patinar”, su-

blinha.
Sobre a utilização do rinque
do actual parque da Liber-
dade, na Volta do Duche,
Francisco Leitão não des-
carta essa possibilidade,
embora seja complicado usar

a pista para actividades do
hóquei. “Primeiro, temos que
perceber que condições tem
o rinque, e depois conseguir
as autorizações necessárias
para utilizar o espaço despor-
tivo do parque. No passado
quando levámos lá pessoas,
algumas queixaram-se que as
rodas dos patins, ficavam
com problemas devido à

irregularidade do piso. Agora,
não está descartada ideia de
promover alguns eventos
promocionais para captar a
atenção da população de
Sintra, embora saibamos que
estamos perante uma popu-
lação envelhecida, e só as
zonas urbanas podem alterar

esta realidade. Foi um sitio
mítico para o hóquei em pa-
tins, e para este clube, e por
isso valerá sempre a pena
lutar para que a história não
se esqueça, e que se mante-
nha viva através das inicia-
tivas à volta da modalidade”
concluiu.

Bodyboard – 25.ª Edição do Sintra Portugal Pro

Filipa Broeiro a fazer história na Praia Grande

eiro fez história ao tornar-se
na quarta bodyboarder por-
tuguesa a a alcançar uma final
do Sintra Portugal Pro.
Depois de Rita Pires, Catarina
Sousa e Joana Schenker (es-
tas duas com vitórias na pro-
va), a jovem de 20 anos bateu
nas meias-finais a brasileira
Isabela Sousa, quatro vezes
campeã mundial, tendo de-
frontado a atual campeã do
mundo Sari Ohhara na bateria
decisiva do campeonato.
Neste confronto decisivo,

acabou por ser Ohhara, que
já havia derrotado Mariana
Rosa e Joana Schenker nesta
caminhada, a levar a melhor,
vencendo pela segunda
edição consecutiva o Sintra
Portugal Pro.
Na competição masculina,
Joel Rodrigues foi eliminado
na ronda 7, enquanto Miguel
Ferreira ficou pelo caminho
nos quartos-de-final ao sair
derrotado do seu compromis-
so diante do costa-riquenho
Yazdanny Castro. O brasileiro

Uri Valadão, um nome bem
conhecido no Sintra Portugal
Pro, venceu, ou não fosse já
esta a quarta vitória do
campeão do mundo em 2008
nas ondas da Praia Grande.
Na final, o ‘baiano voador’
superou Pierre-Louis Costes.
O bodyboarder francês
radicado em Portugal chegou
ao heat decisivo, mas não
conseguiu vencer o seu ter-
ceiro título do Sintra Pro em
condições que pareciam
desenhadas para o atleta

Terminou este domingo, dia 12, a 25ª edição do Sintra Portugal Pro, um dos mais emblemáticos campeonatos de bodyboard em termos internacionais
e que anualmente faz parte do circuito mundial da especialidade. 

D
pecial destaque para o triunfo
de Madalena Padrela na
prova feminina, no domingo
foram encontrados os vence-
dores das provas de body-
board Open masculino e
feminino, bem como o novo
campeão do mundo de drop-
knee.
Na Praia Grande, Filipa Bro-

brasileiro, conhecido como
um dos mais letais do circuito
mundial em ondas pequenas,
como aquelas que esta
semana quebraram na Praia
Grande.
Por último, mas não menos
importante, no que diz
respeito à prova de dropknee
tivemos como vencedor
Sammy Morretino, que assim
conquistou o quarto título
mundial consecutivo da es-
pecialidade. 
Um feito alcançado numa

final que foi 100% disputada
por kneeboarders havaianos.
Sammy derrotou o ídolo de
juventude e oito vezes cam-
peão mundial, Dave Hubbard.
O domínio dos kneeboarders
originários do Havai foi tão
grande que para além da final
monopolizaram também as
meias-finais. Fase da compe-
tição onde foram eliminados
Kellen Yamasaki e Kawika
Rohr-Kamai.

Fonte: Meo Beachcam
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Antigo presidente do Sporting de Vila Verde perpetuado com o seu nome no pavilhão desportivo

António Mateus, um caso de dedicação ao dirigismo
com mais de meio século
Ventura Saraiva

A

PUBLICIDADE

actual direcção do
Sporting Clube de
Vila Verde decidiu
perpetuar toda a
dedicação do anti-

A cerimónia ocorreu no passado dia 4, em Vila Verde (Terrugem), depois de já ter sido adiada de outra data, devido à declaração do Estado de
Emergência no âmbito da pandemia da Covid 19. Reuniu uma centena de associados, limite imposto pelas regras da DGS, já que a homenagem contou
com um beberete no interior do pavilhão, sendo feito um intervalo no convívio para uma passagem em vídeo das muitas mensagens de apoio à
homenagem, desde antigos treinadores, seccionistas, patrocinadores, filhos e netos, do homenageado, sendo a mais aplaudida, a do internacional
Bruno Coelho, que passou por Vila Verde, sendo presentemente, uma das peças fundamentais da selecção portuguesa de futsal.

go presidente António To-
jeira Mateus, vulgo Catoxa,
dando o seu nome ao pavi-
lhão desportivo que ajudou
a construir. Colocada em
votação em Assembleia Geral,
reuniu o voto favorável dos
associados, reconhecendo
um percurso com mais de
meio século no dirigismo

desportivo, e no emblema leo-
nino, filial do clube de Al-
valade.
Na homenagem estiveram
presentes, desde familiares,
convidados, patrocinadores,
dirigentes, e autarcas, no-
meadamente, o vice presiden-
te da Câmara Municipal de
Sintra, Rui Pereira, e da União
de Freguesias, Guilherme
Ponce de Leão. De relevar
também a presença do pre-
sidente da Associação de
Futebol de Lisboa, Nuno
Carcomo Lobo. No descerra-
mento da placa que dá o
nome ao pavilhão desportivo,
todos intervieram, com o
presidente da Mesa da As-
sembleia Geral, José António
do Paço, a abrir a sessão, se-
guido do “vice”, José Ma-
nuel Patrão dos Santos, do
presidente da direcção, Ale-

Placa electrificada é visível mesmo
durante a noite

foto: ventura saraivaAntónio Mateus com a esposa e netos
no cenário da festa

Momento apoteótico no final
para António Tojeira Mateus

Actuais presidentes dos Órgãos Sociais – José António do Paço (Assembleia Geral);
José Manuel Patrão dos Santos (vice”); Alexandre Duarte (Direcção), e Nuno Pedroso
Domingos (Conselho Fiscal)

Nuno Carcomo Lobo, presidente
da Associação de Futebol de Lisboa

xandre Duarte, do home-
geado, e dos autarcas já re-
feridos.

“Não é normal
no futebol, ou futsal,
um dirigente
ser homenageado
em vida”

Uma das intervenções mais
longas, e mais elogiosas, par-
tiu do presidente da Asso-
ciação de Futebol de Lisboa,
Nuno Carcomo Lobo: “O
António Mateus, foi sempre
uma referência para mim,
enquanto dirigente. Ele
soube sempre dialogar, e fez
que com que nós, os mais
novos sigam três grandes
qualidades que tem: a humil-

dade, a verticalidade, e so-
bretudo, a honestidade. Eu

quero agradecer isso. Os
longos anos que trabalhei
com o “Catoxa”, como diri-
gente. Foi sempre isto, e muito
mais que demonstrou no dia-
a-dia. Obrigado, Mateus”,
sublinhou para relevar a
decisão dos actuais Órgãos
Sociais. “Numa segunda no-
ta, quero deixar registado
este agradecimento à actual
direcção, e ao seu presidente
Alexandre Duarte. Normal-
mente, sabemos que as Ins-
tituições ficam, e os Homens,
passam. Mas não é normal,
hoje, em dia, e nomeadamente
no futebol, ou futsal, um
dirigente ser homenageado
em vida. Por isso, esta ho-
menagem tem mais esse
simbolismo, podendo ser

vivida e partilhada neste dia,
por todos nós”, destacou o
presidente da Associação de
Futebol de Lisboa.
Sobre a longa carreira do

homenageado, Nuno Lobo,
lembrou que”, será porven-
tura, o dirigente mais antigo
em funções no futebol por-
tuguês. E há uma coisa que é
certa. O António Mateus tem
o seu nome, a sua vida, e a
sua história já reconhecida no
novo Museu da AFL, onde
ao lado de Eusébio, tem 4, 5
referências sobre a sua vida
de dirigente, quiçá, o mais
antigo do futebol, e futsal
português”, concluiu sob
aplausos da vasta plateia reu-
nida no exterior do pavilhão
e antes do descerramento da
placa que passa a identificar
o pavilhão desportivo do
Sporting Clube Vila Verde.
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SOCIEDADE

NUCASE/EMPRESA
PUB.

Incentivo fiscal temporário às ações de eficiência
coletiva na promoção externa

CALENDÁRIO FISCAL
OUTUBRO

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
11

Até o dia
12

Até o dia
20

Até o dia
22

Até o dia
31

As despesas suportadas por sujeitos passivos de IRC
residentes em território português e os não residentes
com estabelecimento estável nesse território, que
exerçam a título principal uma atividade de natureza
comercial, industrial ou agrícola, no âmbito de participação
conjunta em projetos de promoção externa, concorrem
para a determinação do lucro tributável em valor
correspondente a 110 % do total de despesas elegíveis
incorridas nos períodos de tributação de 2021 e 2022.

São apenas abrangidos pelo presente incentivo os
sujeitos passivos que sejam classificados como micro,
pequena ou média empresa, de acordo com os critérios
definidos no artigo 2.º do anexo ao DL n.º 372/2007, de 6
de novembro.

São elegíveis os projetos de promoção externa no âmbito
da modalidade de projeto conjunto, conforme previsto na
alínea b) do n.º 1 do artigo 43.º da Portaria n.º 57-A/2015,
de 27 de fevereiro, que adota o regulamento específico
do domínio da competitividade e internacionalização.

Não são elegíveis os projetos de promoção externa
realizados no âmbito de atividades económicas excluídas
pela Portaria n.º 57-A/2015, de 27 de fevereiro,
nomeadamente no respetivo n.º 2 do artigo 4.º, de acordo
com a Classificação Portuguesa de Atividades
Económicas (CAE):
a) Financeiras e de seguros;
b) Defesa;
c) Lotarias e outros jogos de aposta.

Os sujeitos passivos que pretendam ver reconhecido o
benefício em causa devem apresentar candidatura por
via eletrónica, através do preenchimento do formulário

disponibilizado pela Agência para o Investimento e Comércio
Externo de Portugal, E. P. E. (AICEP, E. P. E.), a partir do dia
1 de janeiro e até final de fevereiro de cada ano ou até final
do 2.º mês do respetivo período de tributação, quando este
não corresponda ao ano civil (Portaria n.º 114/2021, de 11
de março).

Consideram-se despesas relevantes, nos termos do artigo
400.º da lei n.º 75-B/2020, de 31 de dezembro (OE para
2021), as seguintes:
1 – As relacionadas com a participação ou organização de
feiras e exposições no exterior;
2 – As relacionadas com os serviços prestados por
consultores externos, relativas a promoção de mercados
externos e com gastos iniciais associados à domiciliação/
adesão de aplicações, plataformas eletrónicas, de software
as a service, bem como a inclusão ou catalogação em
diretórios ou motores de busca;
3 – As relacionadas com a promoção da internacionalização
em ações para alargamento da quota de mercado e de
promoção realizadas em mercados externos.

São aplicáveis ao presente incentivo as regras europeias
em matéria de auxílios de minimis.

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo

Mestre em Gestão de Empresas
e Contabilista Certificada

Departamento de Assessoria Técnica da NUCASE –
Contabilidade e Fiscalidade, SA

Carcavelos, 10 de setembro de 2021

Até o dia
25

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração
Mensal de Remunerações

IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de
Remunerações – AT

IVA – Declaração Mensal Global (DMGIVA) -
Importação de Bens

Comunicação das faturas, dos documentos
de conferência de entrega de mercadorias ou
da prestação de serviços e dos recibos emitidos
pelo regime de IVA de caixa.

Até o dia
15

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto
Nacional de Estatística

CES – Pagamento da contribuição extraordinária
de solidariedade

Modelo 11 – Notários e entidades que
desempenhem funções notariais

IVA – Pagamento do IVA da DMGIVA

IVA – Opção no portal das finanças pelo
pagamento do IVA das importações através da
declaração periódica do IVA

IVA – Envio da declaração periódica do mês de
agosto do regime mensal

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos
nesse mês referentes a pensões

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das
contribuições

FCT e FGCT – Entregas do mês anterior

IVA – Envio da Declaração Recapitulativa

IRS/IRC – Entrega das importâncias retidas

DMIS – Entrega da declaração e do imposto do
selo

Banco de Portugal – COPE

Seg. Social – Independentes (Cat.B) - Entrega
da declaração do total dos rendimentos obtidos
nos três meses imediatamente anteriores.

IPSS – Aplicação OCIP – Contas do ano anterior

IUC – Pagamento do Imposto Único de
Circulação

Modelo 30 – Entrega da declaração

IRC – Segundo pagamento especial por conta
relativo a 2021

IVA – Balcão Único - OSS - Declaração do IVA
do 3.º trimestral (Lei 47/2020)

IVA – Balcão Único – IOSS – Declaração mensal

IVA – Opção pelo regime de IVA de caixa

IVA – Pedido de restituição de IVA suportado
noutro Estado Membro ou país terceiro

IVA – Pedido de restituição IVA pelas IPSS, por
transmissão eletrónica de dados

IVA – Pagamento do IVA do mês de agosto
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CULTURA

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

TEATRO

Sintra – “No Reino das Nu-
vens: os Artistas e a Invenção
de Sintra”
Quando: Até 17 outubro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra”

Sintra – “Um Olhar Arqui-
tetónico”, exposição de pintura
de Sílvia Correia
Quando: 18 set. a 12 nov.
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero

Mira Sintra – Exposição de
Fotografia e Documental do
Antigo Bairro de Mira Sintra
- Gerações dos anos 1970/1980/
1990 (Parte I)
Quando: 17 set. a 17 out.
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

Sintra – Cantando Ninguém
acredita com César Mourão
Stand Up Comedy
Quando: 15 de outubro, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA
Cinema City Beloura
16 a 19 Setembro
Telef. 21 924 7643

“Cry Macho – A Redenção”,
na sala 3, às 13.15h;
15.20h,17.25h.
“Cry Macho – A Redenção”,
na sala 8, às 19.20h, 21.30h.
“A Volta ao Mundo em 80
dias”,  VP, na sala 8, às 11.40h,
13.40h, 15.40h, 17.20h.
“Dreamland - Sonhos e
Ilusões”, na sala 7, às 13.10h.
“Dreamland - Sonhos e
Ilusões”, na sala 2, às 15.35h,
17.35h, 19.35h, 21.35h.
“Reminiscencia”, na sala 3, às
19.30h.
“Shang Chi e a Lenda dos 10
Aneis”, na sala 7, às 17.10h.
“Shang Chi e a Lenda dos 10
Aneis”, na sala 3, às 21.45h.
“Free Guy: Um Heroi Impro-
vável”, na sala 4, às 19.40h.
“Bem Bom”, na sala 4, às
21.55h.
“Maligno”, na sala 7, às  19.40h.
“Mistério em Saint Tropez”,
na sala 7, às 21.50h.
“Dartacão e os 3 Moscãotei-
ros” VP, na sala 3, às 11.25h.
“Boss Baby: Negócio de
família”, VP, na sala 4, às
11.15h, 13.25h, 15.30h, 17.35h.
“Rock Dog 2: Há Festa no
Parque” VP, na sala 7, às 11.20h,
15.20h.
“Patrulha Pata: O Filme” VP,
na sala 2, às 11.30h, 13.35h.

Sintra – “Sintra Jazz 2021”
Auditório Jorge Sampaio, Centro
Cultural Olga Cadaval
17 set.
Maria João & Carlos Bica
Quartet, 20h30
João Paulo Esteves da Silva
“Brightbird Trio”, 21h30
18 set.
Mário Laginha “Piano Solo”,
20h30
Coreto Porta-Jazz, 21h30
19 set.
Orquestra de jazz do Hot Clube
de Portugal com Julian Argüelles
“A Música de Duke Ellington”,
17h.

MÚSICA

Sintra – Vox Angelis - Amália
Uma História de Vida
Quando: 1 outubro, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Salvador Sobral -
BMP
Quando: 8 outubro, 21h.
Onde:  Auditório Acácio Barrei-
ros, Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “A Viagem da Menina
Girassol”
Quando: 18 setembro, 17 h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

O Centro Cultural Olga Cadaval recebe mais um espetáculo
de entrada gratuita do Ciclo de Óperas - Lyric Queens “Tributo
às grandes Divas do Bel Canto” no dia 24 de setembro, pelas
21h00.
As Lyric Queens apresentam um repertório das grandes Divas
femininas do canto lírico num tributo a Maria Callas,
Montserrat Caballé tocando também outros géneros musicais
além da Ópera. Algumas das mais belas e magistrais árias de
Ópera e duetos onde a mulher é Rainha.
Dirigida a todos os gostos e idades, esta iniciativa pretende
envolver e surpreender os espetadores.
O acesso aos concertos que compõem esta iniciativa carece
de reserva antecipada exclusivamente no site da Ticketline.
Os bilhetes são limitados à lotação disponível e restritos a
dois bilhetes por pessoa.

Concerto de tributo
às grandes Divas
do Bel Canto em Sintra

CULTURA

É já no próximo sábado, dia
18 de setembro, às 15h00,
que o Teatro Politeama es-
treia o mais belo musical de
Filipe La Féria “A Pequena
Sereia”, um espetáculo
dedicado a toda a família.
Baseado no célebre conto de
Hans Christian Andersen, que
apaixonou desde sempre vá-
rias gerações, la Féria trans-
formou-o num verdadeiro so-
nho de alegria e fantasia arti-
culando o texto, a música, os
cenários, os figurinos, que
deslumbram crianças e adul-
tos transportando-os para o
reino da imaginação num dos
mais belos espetáculos de
sempre apresentado no
Teatro Politeama.
Com uma produção de alta
sofisticação tecnológica em

18 de Setembro o Teatro Politeama estreia

“A Pequena Sereia
– O Musical mais belo para toda a família”

que se cria o efeito da terceira
dimensão “A Pequena Se-
reia” encerra uma mensagem
profunda sobre os valores
fundamentais do ser humano
como o direito à liberdade,
a aceitação da diferença, da
tolerância, da sensibilidade,
da importância do outro e da
força absoluta do amor.
“A Pequena Sereia” reúne um
elenco de jovens atores, can-
tores, bailarinos, acrobatas e
músicos como Inês Branco,
Jonas Cardoso, Marta Alves,
Samuel de Albuquerque,
Tiago Isidro, Paulo Miguel
Ferreira, Élia Gonzalez, Paula
Ribas, João Sá Coelho, David
Gomes, Augusto Gonçalves,
Gustavo Pais Rodrigues,
André Fernandes, Jorge
Michael, Cláudia Mansos e

Fabiana Sousa.
Com texto, encenação e fi-
gurinos de Filipe La Féria,
assistência de encenação de
João Frizza, colaboração
dramatúrgica de Filipe de
Albuquerque, coreografia de
Inna Lisnyak e assistência de
André Fernandes “A Peque-
na Sereia” é a grande aposta
do Teatro Politeama que irá
revelar um espetáculo para

toda a família de grande
qualidade artística e com uma
produção digna dos maiores
palcos do mundo.

“Por vezes sentimos que aquilo que fazemos não é
senão uma gota de água no mar”. Mas o mar seria
mais pequeno se lhe faltasse essa gota de água.

in “Pequena Sereia”

“A Pequena Sereia” será
representado aos sábados e
domingos, às 11h00 e às
15h00, além destas sessões
realiza-se durante a semana
para escolas, às 11h00 e
14h00. Todos os estabeleci-
mentos de ensino devem
contactar o Teatro Politeama,
para os nossos telefones,
para marcarem os seus
espetáculos.

“A Pequena Sereia” terá
sessões especiais para as
festas de natal das empresas
e para festas de aniversário.

PUB.
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIAS ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês
Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras
Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados
Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês
Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês
Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês
Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.
Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS

PUB.

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

TELEVISÃO

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ
Tlm 966 076 095/ 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

Bernardo
de Brito e Cunha

O

D

À

Sexta-feira,  17 de setembro – Susana Isabel Mechas Jacinto, de Murtais, Maria
Amélia de Almeida Simões da Silva, de S. Pedro, Isabel de Sousa Gomes, Frederico Manuel de
Freitas Vidal, de Cascais, Eduardo Ferreira Nunes Torres, Valentim Ricardo Santos Gonçalves,
Rui Jorge Regala Lúcio,Américo Francisco da Silva, de Albogas e António José dos Santos
Moreno Correia.

Sábado, 18 – Maria Antónia Pinto Carolo, Maria da Conceição Jacinto, da Pernigem;
António Tojeira Pires, de Vila Verde, Paulo Jorge Conceição Figueiredo, de Vila Verde.

Domingo,  19 – Marta Maria Louro Jacinto Pechilga, de Alvarinhos, Amália Maria
Fernandes Rodrigues, das Azenhas do Mar, Idalina Martins Farinha, de Almornos, Maria de
Lurdes de Almeida Urmal, de Montelavar, Maria de Jesus Martins Coelho, da Idanha; João
Manuel Castro Simões, José Príncipe Martins, de S. João das Lampas, José Manuel Batista
Amaro, Zurique - Suiça.

Segunda-feira,  20 – Nuno Gonçalo Antunes Martins, de Nafarros, Ana Luísa Miranda
Corredoura, de Pero Pinheiro, Ana Isabel Recto Domingos, da Praia das Maçãs, Maria Alice
Tomáz, do Mucifal, Albertina Rosa Jerónimo, de Pero Pinheiro, Maria Paula de Oliveira
Lourenço, do Sabugo, Maria Natália Conde Sebastião, de Odrinhas, Ana Cristina Pinhanços
Quitério; Francisco Duarte Filipe, de Camarões, eng.º Álvaro Garcia de Carvalho, do Mucifal,
Pedro Miguel Simões Barreira, de Oeiras.

Terça-feira, 21 – Dora Cristina Pais Adrião, de Montelavar, Leontina Rodrigues Baptista,
de Sintra, Matilde Ferreira Nunes, da Terrugem, Isabel Maria da Silva Fidalgo, de Pero
Pinheiro, Hortense Conceição Vicente, de Mem Martins, Maria Helena Esteves Santos Costa;
Luís Manuel da Costa Baptista, de Belas, Joaquim Norton de Sousa, de Lourel, Mário Nuno Pires
Soares Bandeira de Mello Ferreira Jordão, do Cacém.

Quarta-feira,  22 – Mariana Cardoso Correia, da Tojeira, Maria Alice Inácio de Almeida,
de S. Pedro, Dionísia Ferreira da Silva Faria, Lídia Maria Duarte Carvalho, do Mucifal, Maria José
Aniceto Henriques, de Mem Martins, Alda Maria da Conceição Neves Costa, Maria de Lurdes
Baeta Neves, da Aldeia Nova do Cabo (Fundão); João Urmal, de Montelavar, Emanuel Nunes
Morão Couchinho Baptista, dr. Frederico Moreira Rato, do Casal de Santo Amares, Agostinho
Simas,  Pedro Vicente Carolo.

Quinta-feira,  23 – Carolina Alexandre Jorge, Maria Emília da Costa Baptista, de Pero
Pinheiro, Maria Alice Gomes Firmino, de Almoçageme, Ana Paula da Cunha Figueiredo, de
Lourel, Maria Orlanda da Silva de Sousa, de Lourel, Beatriz Isabel Santana de Almeida Campos,
de Mem Martins, Maria Augusta Jesus Ferreira; Custódio Pedroso Ferreira, da Várzea de Sintra,
José Manuel Duarte Carvalho, do Mucifal, Pedro Jorge dos Santos Caldas, da Abrunheira.

Sexta-feira,  24 – Maria da Assunção Ramos dos Santos Cardoso, de Lisboa, Jacquelina
Belo Prista Rodrigues, de Mem Martins, Cláudia Sofia Santos Rodrigues, das Azenhas do Mar,
Beatriz Oram Soares, Maria Cecília Fortunato; Manuel Duarte Casinhas, Filipe Mechas Coelho,
de Almoçageme, Guilherme Antunes Romão, de Cortegaça e Fernando Mendes, de Pero
Pinheiro.

Sábado,  25 – Joana Rita Ladeiro Taurino, de Sintra, Maria Manuela Valentim Domingos
Fernandes, Maria Natália Antunes, de Cortegaça, Maria Bárbara Raquel Dinis Pinheiro;
Ricardo Martins Mascarenhas, do Cacém, António Francisco, de Colares, João Fernando dos
Santos Luís de Figueiredo, de Lourel, João Camilo E. Pinhão Costa, de Lisboa, Jorge Humberto
da Silva Patriarca, de Almoçageme, Armindo Filipe da Silva Rodrigues, António Fortes
Figueiredo, Irineu de Lemos Silva Marques, de Zurich.

Domingo,  26 – Alice Delfina da Costa Alves da Cunha,  Maria Alice Fortes Barreiros da
Costa; Edmundo A. Silva, do Algueirão, João António Eduardo Sabino, da Abrunheira,Carlos
Alberto Barreiros da Costa Rodrigues, Carlos Fernandes Faria, da Várzea de Sintra, José
Domingos  dos Santos, da Abrunheira, Gonçalo Alexandre Albano, de Janas, Edgar Marcos
Quintino, de Almargem do Bispo.

Segunda-feira,  27 – Maria Duarte Gerónimo, da Ribeira Rio de Cões, Cesaltina Simões
Chilreira, de Pero Pinheiro, Henrique Bravo Martins, Luis Filipe da Silva Martins Ricardo,
Joaquim Fernando Barra Maxiano, das Lameiras, António José Fortunato.

Terça-feira,  28 –  Regina de Deus Conde, de Odivelas, Maria Leonor da Silva Gonçalves,
de Mem Martins, Elisabeth de Carvalho Figueiredo Mendes da Silva, Ana Maria Cristina de
Matos Fernandes, de Lisboa; Manuel da Silva Sousa, de Morelena, José dos Santos Cardoso, de
Lisboa, Francisco Duarte Clemente, de Arneiro dos Marinheiros, Manuel Augusto Teresa
Abreu, de Colares, Fernando Francisco Duarte, de Cabra Figa, dr. Cruz Malpique, do Porto, Luis
Fernando Chagas Vicente, Luís Miguel Pereira Nobre, de Lisboa, Diogo Corredoura Martins.

Quarta-feira,  29 – Ana Filipa Rodrigues Costa, do Magoito, Maria Ramos da Silva Simões,
da Ribeira de Sintra, Rosa do Carmo Tavares Freitas, de Mem Martins,  Teresa Maria Pereira da
Costa Augusto, de Carapinheira, Mafra, Maria José Filipe da Silva Esteves, Ângela Giulietta
Gadda Mendes, de Queluz, Elvira da Conceição Gaspar, Sandrina Rodrigues; srs. Mário Neves,
do Fundão,Manuel Fernando de Sousa Duarte, de Cabrela, José Luis Jacinto Pedro, da
Pernigem.

Quinta-feira, 30 – Maria Augusta de Abreu Araújo, Maria Adelaide Frazão Raio, da
Várzea de Sintra, Amorzinda Duarte da Cruz, Justina da Conceição Santos de Aguiar, da
Idanha, Maria Eduarda da Costa Adão, de Maceira;srs. Paulo Duarte Sandinha, da Pernigem,
José Manuel Simões Pinheiro, José Ricardo de Freitas Mesquita, de Mem Martins, Ivo Batista.

Sexta-feira, 17 Setembro – Simões Lopes,
Queluz (214350123); Vasconcelos, Monte Abraão
(214372649).

Sábado, 18 – Silva Duarte, Cacém (219148120);
Cargaleiro Lourenço, Rinchoa (219162006).

Domingo, 19 – Fidalgo, Casal S. José - Mem
Martins (219200876); De Belas, Belas (214310031).

Segunda-feira, 20 – Claro Russo, Mercês
(219228540); São Francisco Xavier, S. Marcos
(214260615).

Terça-feira, 21 – Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Tereza Garcia, Portela Sintra
(219106700).

Quarta-feira, 22 – Silveira - Alegro Sintra,
Rio de Mouro (219154510); Rico, Agualva
(214312833).

Quinta-feira, 23 – Gil, Queluz (214350117);
Vitória, Algueirão (219266280).

Sexta-feira, 24 – Tapada das Mercês, Mercês
(219169907); Central, Cacém (219140034).

Sábado, 25 – Idanha, Idanha (214328317/
8); Dumas Brousse, Mem Martins (214374144) .

Domingo, 26 – Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576); Viva, Rio de Mouro (219177979).

Segunda-feira, 27 – Riomouro, Rinchoa
(219169200); Zeller, Queluz (214350045).

Terça-feira, 28 – Crespo, Várzea de Sintra
(219245320); Domus Massamá, Massamá
(219259323).

Quarta-feira, 29 – Neves, Massamá Norte
(214389010); Dumas Brousse, Rinchoa
(219160404).

Quinta-feira, 30 – Garcia, Cacém
(219142181); Almargem, Cavaleira, Algueirão
(219622835).

maginem só: um velhote, já avô, vive com a filha e o
neto. Este último ensina-o a mexer no computador, o
velhote descobre a Internet e, através dela, uma antiga
colega de liceu (deveria dizer paixão?). Até aqui, tudo

A velha é uma velhaca.
Ou talvez não.

«A RTP apresentou o “Telejornal” do dia 11 de Setembro, domingo, a partir do Ground
Zero de Nova Iorque. Compreende-se o simbolismo: mas não sei se o simbolismo
justificará os custos, até porque esse “Telejornal” (que, note-se, registou o melhor
valor da RTP no dia, com 7.6% de audiência média) acabou por ser batido pelos jornais
das outras estações, feitos mais economicamente a partir dos estúdios do costume.
Mas, como é evidente, a estação também tem deveres, enquanto canal público.»

uas linhas apenas para o funeral de Estado do presidente Jorge Sampaio. Nunca vi
coisa mais comovente, mais bem orquestrada, mais bela. E ainda bem, porque ele,
entre todos, o merecia assim. Dona eis requiem, como reza a Lacrimosa de Mozart,
tocada em sua honra nos claustros dos Jerónimos.

medida que a história avança – e os segredos são partilhados... – vamos percebendo
como a raça humana é incrivelmente mesquinha, e rancorosa, e vingativa – e que
tudo isso vem ao de cima, assim que se bebe um copito a mais... Tudo descamba:
mas é um relato tão verdadeiro daquilo que somos, realmente. E à medida que as

personagens se vão “despindo”, se vão revelando, olhamos para aquilo com uma espécie
de repulsa – porque quase todos são nojentos, asquerosos – mas, ao mesmo tempo, com
uma espécie de atracção pela face mais negra da nossa natureza, exactamente a mesma que
nos diz para não vermos a mesquinhez de Celia, a ingenuidade de Alan, a lascívia da sua
filha... E as crianças, que vão crescendo no meio de tudo aquilo, sabe-se lá com que
destino... E à medida que os episódios (e o tempo) passam, os elementos mais jovens já se
reproduziram e a coisa vai andando, uns melhores do que outros, mas uns tentando vir à
superfície mais do que os restantes... E, curiosamente, quando pensaríamos que seriam os
filhos da reitora a encontrarem o melhor caminho, pois não, foi o filho (e a sua mulher) da
criadora de ovelhas...

s problemas começam a avolumar-se quando as famílias se conhecem e, já se sabe
como é a raça humana, ninguém é capaz de guardar um segredo — e se alguns
deles estavam bem escondidos... Aí, as trapalhadas avolumam-se: pois se havia
coisas que não eram para ser do conhecimento geral! Mas, mesmo sem ser por

esse expor da vida dos outros, o que se começa a perceber é que a velhota (vá lá, Celia...)
é uma cabra, que gosta mais de receber do que de partilhar. As filhas deste casal (sim, que
eles acabam por se casar mesmo, com grande pompa por exigência de Celia, que Alan
queria uma coisa mais modesta...) tiveram destinos diferentes: a de Alan trabalha na sua
quinta, onde cria ovelhas. Já Caroline, a de Celia, é reitora de uma escola privada. Têm
mentalidades e culturas diferentes, profundamente diferentes.

que é interessante nesta aparente história de cordel, de amores separados na
juventude? A fantástica evolução das personagens, graças à inebriante/demente
escrita da sua autora, Sally Wainright. O velhote — vamos aos nomes, Alan — faz
os impossíveis para agradar à antiga paixão, Celia. Compram, a meias, um carroO

caríssimo, só para que ela fique agradada, fazem obras na casa em que Celia vivia (morava
num anexo da casa da filha Caroline, recentemente divorciada de John) só para que ela
fique feliz. O problema é quando as duas famílias e respectivas ramificações, por assim
dizer, se vão conhecendo uns aos outros. Desse ponto em diante, é um pulo: e há confissões
que nunca se fizeram a ninguém, segredos que nunca se contaram, etc, etc.

I
maravilha. O desenvolvimento é o clássico: uma mensagem, outra
de volta — e outra e outra — até que combinam um encontro.
Ambos vivem na região centro de Inglaterra, algures entre
Manchester e Leeds. E às tantas, talvez fartos de tanta conversa,
combinam um encontro. Para um chá, naturalmente. E aí relembram
os velhos tempos, a razão por que, há 50 ou 60 anos não se chegaram a encontrar e, a partir
daí, a coisa dispara: conhecem as respectivas filhas — e netos — voltam a encontrar-se,
mais um chá e outro e outro, e descobrem, como se estava mesmo a ver, que a velha chama
não se apagou. A série chama-se “Último Tango em Halifax” e passava todos os dias, de
segunda a sexta, na RTP2 – terminou há três dias, com muita pena minha.
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Estou ligado há muito tempo ao Hockey Club de Sintra por laços de grande
afectividade e por memórias que me são muito gratas. Sou seu sócio efectivo
com o número 45 e, por gentileza que muito me desvaneceu, fui também
feito seu sócio honorário. As minhas palavras a abrir esta publicação, que

dá testemunho de seus décadas
de vida do clube, no plano
nacional e internacional, são,
por isso e antes de mais, pala-
vras de um amigo que fica muito
feliz por ver bem documentada
uma actividade que sempre
acompanhou e tanto admira e
louva. Felicito os promotores
desta iniciativa tão interes-

Palavras de um amigo no livro “Hockey Club de Sintra”

Jorge Sampaio em Março de 1997, em Sintra, com Edite Estrela e D. Duarte
foto: jornal de Sintra / arquivo

18 de setembro de 1939/  10 de setembro de 2021

Jorge Sampaio uma figura de Sintra

Ex-Presidente da
República, Jorge
Sampaio é uma fi-
gura incontornável
da vida dos sintren-

sante, que assim dão a conhecer, valorizando-o, um passado ilustre para
melhor o honrarem no presente e no futuro.
Sei que os actuais dirigentes, que saúdo com muita estima, assumem
integralmente a responsabilidade de continuarem a prestigiar um nome
com tantos pergaminhos e uma modalidade com tantas tradições.  Faço
votos, por tudo isto, de que prossigam uma acção muito meritória, ao
serviço do nosso desporto e do Concelho de Sintra.
Como Presidente da República, presto homenagem ao Hockey Club de
Sintra, evocando todos os que o engrandeceram e estimulando-o a que
permaneça fiel ao espírito desportivo que o anima desde a sua fundação
e que constitui um justo motivo de orgulho para todos.

In “Hockey Club de Sintra” - Sessenta anos ao serviço do desporto
e do concelho de Sintra (1940-2000), de F. Hermínio Santos

O
ses desde a infância. De re-
levar que desde os 8 anos de
idade Jorge Sampaio esteve
ligado ao Hockey Club de
Sintra, não só pela sua filia-
ção mas também em actos
posteriores, nomeadamente
pela entrega de medalhas aos
campeões do mundo de Sintra

Edgar Cepriano e António
Raio.
No Livro “Hockey Club de
Sintra” de autoria de  F. Her-
mínio Santos é bem patente o
seu afecto por Sintra e pelas
suas intituições.
No Centro Cultural Olga Ca-
daval foi o seu nome atribuí-
do a um auditório.
No âmbito nacional Jorge
Sampaio cedo se distinguiu
nas lutas académicas na dé-
cada de 60, frequentava então
a Faculdade de Direito da
Universidade de Lisboa onde

Idalina Grácio Andrade desenvolveu uma relevante
actividade política de opo-
sição à ditadura.
Em 1974 fundou a Interven-
ção Socialista grupo consti-
tuído por políticos e intele-
ctuais que veriam a desem-
penhar funções de relevo na
vida política. Em 1978 adere
ao Partido Socialista, onde
manteve sempre uma liberda-
de plena consciência a auto-
nomia política.
Presentemente pertencia ao
Conselho de Estado.


